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Protesto  deixa  20  mil 
sem  ônibus  na  capital 

Manifestação.  Rodoviários  voltaram  a  paralisar  as  atividades  ontem,  em  Porto  Alegre.  Eles  se  negaram  a 
tirar  os  ônibus  de  um  terminal  da  zona  norte,  deixando  milhares  de  passageiros  sem  locomoção  pág.o2 


www.suggar.com,  br 
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Vargas  não  teve  boa  atuação  1  lucas  uebel/grêmio  fbpa 


Grémio  perde 
e  não  assume 
a  liderança 

Tricolor  saiu  ganhando,  mas  perdeu  o 
controle  do  jogo  e  deixou  que  o  Caracas 
virasse,  ontem,  na  Venezuela  pág.2o 


Estudante  da 
UFRGS  é  morta 
em  assalto 

Lauane  Custódio  Lucas,  22,  estudava 
odonto,  não  resistiu  e  morreu  depois 
de  ser  baleada  por  assaltantes  que 
queriam  o  carro  de  seu  namorado  pág.o3 

Nada  de  fumaça 
branca  no  primeiro 
dia  de  conclave 

Expectativa  é  de  que  sucessor  de 
Bento  16  seja  conhecido  só  na  sexta. 
Scherer  segue  entre  favoritos  pág.  10 
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'     ,  Manifesto  dos  rodoviários 


deixa  20  mil  sem  ônibus 

Parados  na  chuva.  Moradores  da  zona  norte  da  capital  ficaram  cerca  de  três  horas  sem  ônibus  ontem  pela  manhã 


Desafio 

Na  semana  em  que  o 
delegado  Juliano  Ferreira 
(foto)  assume  a  Delega- 
cia de  Roubos  e  Furtos  de 
Veículos  do  Deic,  um  cri- 
me choca  a  capital. 

leia  mais  pág.  03 


Os  moradores  da  zona  nor- 
te da  capital  que  dependem 
do  transporte  público  pa- 
ra se  deslocar  voltaram  a  vi- 
ver horas  tortuosas  na  ma- 
nhã de  ontem.  Um  protesto 
de  motoristas  e  cobradores 
estacionou  162  ônibus  de  27 
linhas  da  empresa  Nortran 
na  garagem  entre  as  3h  e  as 
8h30.  Cerca  de  20  mil  pes- 
soas sofreram  com  os  refle- 
xos do  manifesto  ao  aguar- 
darem os  veículos  em  meio 
a  chuva  que  caia. 

A  EPTC  (Empresa  Pública 
de  Transporte  e  Circulação) 
se  desdobrou  para  contor- 
nar os  congestionamentos 
viários  resultantes  da  para- 
lisação. O  efetivo  de  agentes 
da  empresa  teve  seu  traba- 
lho antecipado.  As  empre- 
sas Conorte  e  Carris  dispo- 


"Queremos  que 
simplesmente  o 
Jurídico  nos  chame 
para  conversar.  Esta 
audiência  adiada  para  o 
dia  20  de  junho  é  uma 
afronta  ao  trabalhador/1 

ALCEU  WEBER,  PRESIDENTE  DA  COMISSÃO 
DE  NEGOCIAÇÃO 

nibilizaram  seus  veículos 
para  contornar  a  deman- 
da que  se  refletia  nas  para- 
das de  ônibus  transbordan- 
tes já  nas  primeiras  horas 
da  manhã. 

Reivindicações 

Entre  as  principais  reivindi- 
cações dos  589  funcionários 
que  aderiram  ao  protesto 


está  a  reabertura  das  nego- 
ciações com  a  ATP  (Associa- 
ção dos  Transportadores  de 
Passageiros  de  Porto  Alegre) 
e  a  redução  da  jornada  se- 
manal de  trabalho  de  42  ho- 
ras para  36  horas. 

A  categoria  afirma  que 
não  irá  cessar  os  protestos 
até  ser  ouvida  em  audiência 
no  Tribinal  Regional  do  Tra- 
balho. O  encontro  está  mar- 
cado apenas  para  o  dia  20 
de  junho. 

Até  o  final  da  semana  os 
rodoviários  podem  voltar  a 
se  manifestar.  A  classe  não 
definiu  data,  mas  afirma 
que  tornará  a  protestar  caso 
não  tenha  suas  queixas  ou- 
vidas. Não  é  descartado  um 
manifesto  com  tarifa  gratui- 
ta para  os  usuários  dos  cole- 

tíVOS.      METRO  POA 


Radar  móve 


Hoje,  o  radar  móvel 
do  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

•  Padre  Cacique 

•  Diário  de  Notícias 

•  Souza  Reis 

•  Tarso  Dutra 

•  Edgar  P.  de  Castro 

•  Manoel  Elias 

•  Ipiranga 

•  Aparício  Borges 

•  Juca  Batista 

•  Dom  Pedro  2o 

•  Bento  Gonçalves 

•  Borges  de  Medeiros 

•  Assis  Brasil 
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Dispensa  de  vistos  para 
brasileiros  está  próxima 
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RS  registra  um  caso  de 
homofobta  a  cada  2  dias 


Ônibus  ficaram  superlotados  na  capital  1  gabrieladi  bella/metro 


O  que  querem? 


O  que  reivindicam  os  rodoviários,  que  manifestam  desde 
dezembro  em  Porto  Alegre: 


Edição  do  dia  19  de  fevereiro,  data 
da  Operação  Tartaruga 


Edição  de  20  de  fevereiro,  com  os 
reflexos  do  protesto  dos  rodoviários 


IUma  nova  audiência  na 
Vara  do  Trabalho  para 
expor  suas  reivindicações 

2 A  carga  horária  semanal 
de  36  horas  e  não  42 
como  é  estipulada.  A  classe 
relata  que  excede  com 
frequência  o  período  de 
trabalho  e  não  é  bonificada 
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Estudante  é  morta  em 
tentativa  de  assalto 

Latrocínio.  Lauane  Custódio  Lucas,  22  anos;  foi  baleada  no  pescoço  quando  estava  entrando  em  seu  prédio,  no  bairro  Santana,  após  três 
homens  tentarem  roubar  o  carro  de  seu  namorado.  Os  criminosos  fugiram  em  um  táxi  e  abandonaram  a  arma  no  pátio  de  uma  em  casa 


Uma  tentativa  de  assalto  ter- 
minou em  tragédia  para  a  fa- 
mília de  uma  jovem  univer- 
sitária, no  final  da  noite  de 
segunda,  na  capital.  Prestes 
a  se  formar  em  Odonto  pe- 
la UFRGS  e  com  apenas  22 
anos,  Lauane  Custódio  Lu- 
cas não  resistiu  e  morreu  de- 
pois de  ser  atingida  por  um  ti- 
ro disparado  por  assaltantes 
que  tentavam  roubar  o  carro 
de  seu  namorado,  Bruno  Zim- 
pel,  27  anos.  O  casal  chegava 
na  casa  da  garota,  por  volta 
das  21h,  quando  o  assalto  foi 
anunciado. 

A  pé,  três  homens  anuncia- 
ram o  assalto  logo  após  Bruno 
ter  parado  o  Megane  e  Laua- 
ne ter  aberto  o  portão  do  edi- 
fício, na  rua  São  Luiz,  bairro 
Santana.  Bruno  jogou  a  chave 
no  chão,  em  direção  aos  cri- 
minosos. Mesmo  assim,  um 


# 


Lauane  Custódio  Lucas  i 


deles  atirou.  A  bala  pegou  de 
raspão  no  ombro  dele  e  ficou 
alojada  no  pescoço  da  estu- 
dante. Em  seguida,  os  crimi- 
nosos fugiram  em  um  táxi. 

À  polícia,  o  taxista  rela- 
tou que  o  trio  estava  nervo- 
so. Eles  desceram  do  carro  e 
jogaram  a  arma  do  crime  no 
pátio  de  uma  casa.  De  acor- 
do com  o  delegado  titular  da 
11a  DP,  que  investiga  o  caso, 
Omar  Abud,  até  o  começo  da 
noite  de  ontem  ainda  não  ha- 


via suspeitos. 

Dois  em  três  dias 

Este  foi  o  segundo  latrocínio 
(roubo  com  morte)  registra- 
do em  três  dias  na  capital.  Na 
madrugada  de  sábado,  o  vi- 
gilante de  um  ferro-velho  foi 
morto,  na  rua  Voluntários  da 
Pátria,  em  frente  à  Secreta- 
ria Estadual  de  Segurança  Pú- 
blica. Para  o  delegado  Juliano 
Ferreira,  novo  titular  da  Dele- 
gacia de  Furtos  e  Roubos  de 
Veículos,  do  Deic,  o  crescente 
número  desse  tipo  de  crime 
deve  ser  combatido  em  con- 
junto. "Essas  quadrilhas  rou- 
bam carros  para  enviá-los  a 
desmanches.  Estamos  atacan- 
do esses  locais,  mas  precisa- 
mos que  o  município  instale 
mais  câmeras  e  a  Brigada  au- 
mente o  policiamento  em  lo- 
cais-chave".  ®  metro  poa 


Porto  Alegra  rave  <M»  mil 
veículos  levadas  em  2011 


COMO  SE  COMPORTAR 
NA  HORA  DO  ASSALTO 

Delegados  dão  dicas  de  como  proceder  quando  se  está 
cara  a  cara  com  um  assaltante  armado 


Na  edição  de  26  de  feve- 
reiro, o  Metro  noticiou 
o  aumento  de  10,8%  nos 
roubos  a  veículos  na  ca- 
pital na  comparação  en- 
tre 2011  e  2012  (os  fur- 
tos a  veículos  subiram 
28,5%). 


Evite  movimentos 
bruscos.  0  assaltante 
está  mais  nervoso  que 
você  e,  muitas  vezes, 
sob  efeito  de  drogas 


EVITE: 


1 


Tente  avisar 
o  assaltante  de 
cada  movimento 
que  fará  para 
não  surpreendê- 
lo.  Isso  pode 
fazê-lo  atirar 


Não  encare  o  assaltante 


►  Não  fique  conversando 
ou  namorando  dentro 
do  veículo. 

►  Não  arrisque:  se 
chegar  em  casa  e  ver 
um  carro  estranho  ou 
alguém  parado  dê 
mais  uma  volta.  Se  ele 
continuar  lá,  chame  a 
polícia.  Não  corra  risco 


Tenha  mais  tempo  para  você,  descubra 
o  supermercado  pela  internet! 

Acesse  NacionaLcom.br 


Produtos  Fresquinhos  Escolhemos  cuidadosamente  os  produtos  que  levamos  para  você. 
Fique  tranquilo  que  suas  frutas*  legumes  e  verduras  chegarão  perfeitos  em  sua  casal 

Atendemos  as  regiões  efe  Porto  Alegre,  Pelotas*  São  Leopoldo.  Santa  Maria.  Osório*  Guaíba.  Novo  Hamburgo  e  Litoral  Norte. 
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Dengue.  Capital  tem 
58  casos  confirmados 


Porto  Alegre  está  com  o  aler- 
ta ligado  com  58  casos  de  den- 
gue confirmados  este  ano. 
Destes,  33  são  de  pessoas  que 
foram  contagiadas  em  viagem 
a  outros  estados  e  25  contraí- 
ram a  doença  na  capital. 

Os  números  atualizados 
foram  divulgados  ontem  pe- 
la Coordenadoria-Geral  de  Vi- 
gilância em  Saúde.  Do  total  de 
pacientes,  16  moram  no  bair- 
ro Partenon,  três  no  Navegan- 
tes, um  no  Bom  Jesus,  um  no 
Jardim  Botânico,  um  no  San- 
tana, um  no  Cristal,  um  no 
São  José  e  um  na  Vila  Jardim. 

Até  sábado,  foram  inves- 
tigados 345  casos  suspeitos 
em  Porto  Alegre.  Neste  núme- 
ro, estão  317  moradores  da 
capital  e  28  residem  em  ou- 
tros municípios.  Dos  residen- 
tes na  capital,  92  casos  foram 
descartados,  58  corifirmados 
e  167  (dos  quais  45  sem  histó- 
rico de  viagem  a  outros  esta- 
dos) ainda  aguardam  o  resul- 
tado do  exame. 

Desde  a  primeira  semana 
de  fevereiro,  quando  houve  a 
primeira  confirmação  de  den- 
gue em  Porto  Alegre,  entre 
seis  casos  investigados,  a  Vi- 
gilância recomenda  aos  pro- 
fissionais de  saúde  o  máximo 
de  atenção  a  pacientes  que 
apresentem  febre  com  dura- 
ção de  até  sete  dias  acompa- 
nhada de  pelo  menos  dois  dos 
seguintes  sintomas:  dor  de  ca- 
beça, dor  atrás  dos  olhos,  do- 


Do  total  de  pacientes 


Dezesseis  moram  no 

■  Partenon 

|Três  moram  no 

■  Navegantes 


3 
4 


Um  no  Bom 
Jesus 

Um  no  Jardim 
Botânico 


5 Um  no  Santana,  no 
Cristal,  no  São  José 
e  na  Vila  Jardim 


res  musculares  e  nas  articula- 
ções, e  manchas  na  pele.  Todo 
caso  suspeito  deve  ser  infor- 
mado pelos  serviços  de  saú- 
de. Ao  receber  a  notificação, 
a  Vigilância  executa  imedia- 
tamente medidas  de  contro- 
le da  transmissão  de  dengue. 
Os  pacientes  com  suspeita  da 
doença  atendidos  na  rede  pú- 
blica de  saúde  recebem  um 
cartão  de  acompanhamento. 

A  dengue  é  uma  doença  fe- 
bril aguda,  de  causa  virai,  que 
pode  ter  evolução  benigna 
ou  grave,  quando  se  manifes- 
ta na  forma  hemorrágica.  Co- 
mo não  existe  vacina  contra 
a  doença,  a  melhor  forma  de 
se  proteger  é  a  prevenção,  evi- 
tando o  acúmulo  de  água  pa- 
rada, onde  se  desenvolvem  as 
larvas  do  mosquito  transmis- 
sor. ©  METRO  POA 


Agentes  dão  dicas  de  como  ajudar  na  prevenção  i  verónica  faccioni/pmpa 


|  Como  prevenir  | 

Agentes  dão  dicas  de  como 
ajudar  a  evitar  a  proliferação 
do  mosquito  da  dengue 

•   Guardar  garrafas  vazias 
sempre  com  gargalo  para 
baixo. 

•   Eliminar  depósitos  de 
água  parada  em  latas, 
embalagens,  copos 
plásticos,  tampinhas 
de  refrigerante,  pneus 
velhos,  vasos  de  plantas, 
jarros  de  flores,  garrafas. 

•   Manter  o  lixo  fechado. 

•   Preencher  os  vasos  de 
plantas  com  areia. 

•   Proteger  os  ralos  com  tela 
milimétrica. 

•   Manter  as  calhas  sempre 
limpas  e  desobstruídas. 

•  Tratar  regularmente  a 
água  de  piscinas  e  mante- 
la  coberta. 

Semana  de  Porto 
Alegre  é  anunciada 

Aniversário.  Prefeito  José  Fortunati  apresentou  ontem  a  programação  que  acontece 
durante  11  dias,  em  28  bairros,  para  comemorar  os  241  anos  de  Porto  Alegre 


Usina  será  palco  de  alguns  dos  eventos  1  gabrieladibella/metro 


Foi  lançada  ontem  pelo  pre- 
feito José  Fortunati  a  54a  Se- 
mana de  Porto  Alegre,  que 
inicia  neste  sábado  e  se  esten- 
de até  o  aniversário  da  cidade, 
dia  26.  Integra  a  programação 
do  evento,  atividades  cultu- 
rais e  esportivas. 

Ao  todo  serão  46  horas  de 
atividades  culturais  que  se  di- 
vidirão em  shows,  peças  de 
teatro  e  festas.  Além  disso,  es- 
tão programadas  oficinas,  ex- 
posições e  eventos  esportivos. 
Fortunati  celebrou  a  Semana 
de  Porto  Alegre  ontem.  "Esta- 
remos em  todas  as  regiões  da 
cidade.  Será  uma  celebração 
ativa,  descentralizada  e  gra- 
tuita. Uma  grande  oportuni- 
dade para  que  todos  tenham 
acesso  e  oportunidade  de  con- 
ferir as  atracões",  comentou  o 
prefeito. 

A  programação  completa 
a  detalhada  pode  ser  conferi- 
da no  site  www.portoalegre. 
rs  .gov.br/semanapoa. 

METRO  POA 


Destaques 


Confira  algumas  das 
atrações  do  evento 

•  17/3  Maratona  de 
dança  (i7h/Araújo 
Viana) 

•  18/3  a  20/3  Contação 
de  histórias  (i7h/Centro 
Municipal  de  Cultura) 

•  19/3  Show,  Nenhum  de 

Nós  (l9h/Largo  Glênio 
Peres) 

•  20/3  Show,  Papas 
na  Língua  (ígh/Largo 
Glênio  Peres) 

•  23/3  Carnaval 
comunitário  (i7h/ 
Carnaval  Comunitário) 

•  26/3  Show,  Erasmo 
Carlos  (21  h/Araújo 
Viana) 


Ministra  do  planejamento  visita  obras  da  BR-448 

A  ministra  do  planejamento,  Miriam  Belchior,  esteve  ontem  no  Estado  e  visitou  as  obras  da  Rodovia  do  Parque  (BR-448).  Ela 
sobrevoou  a  região  pela  manhã  e  depois  se  reuniu  com  responsáveis  pelo  projeto.  A  ministra  também  foi  apresentada  ao  traçado 
desenhado  para  a  ERS-010,  ambos  projetos  pensados  para  desafogar  a  já  saturada  BR-116  -  rodovia  que  liga  a  capital  ao  Vale  do 
Sinos.  De  acordo  com  a  ministra,  a  BR-448  deverá  estar  concluída  até  o  final  do  ano  1  cacoargemi/paláciopiratini 
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Sua  casa  sempre  limpa*  E  você  gastando  sempre  menos. 


Veja  Perfumes  da 
Naluraza 

■  Fragrâncias 
*  2  Giros 
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Veja  Leva  Louças 

*  Çristaliíi^a 
*4O0fflt 
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Veja  Feri uniado 

•  Fragrâncias 

•  1  Jilro 


Veja  Muíti  Usn 

*  Tradicional 

•  SOOml 


Inseticida  SSP 

*  M  ulT/Ci  lrc-ne laí 
Eucalipto 
I   *  3£Wml 
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Inseticida 
Mórtem  Mata 
Baratas 

/  4*  \ 

g,90 

Hrirpie  Caixa 
Acoplada 


RS 


5,90 


Bloco  Higiénico 
Harpíc 

•  Fragrâncias 


Vanish  Poete  r  0? 

•  Concenlrado 

•  45úml 


|  13,25 


Harpic  Líquido 
Cloro  Gcí 

•Ultra 

*  Fragrâncias 

•  450ml 


■4 

Aíltilliolo  Born  Ar 

*  Lavanda 

•  SOg 


COBRIMOS  A  OFERTA 


CONCORRÊNCIA  NA  HORA,  NO  CAIXA. 


TRAGA  0  ANÚNCIO 
DA  CONCORRÊNCIA. 


fthoéde  faiè  •»  Hiptincíúdot  BHj  Por»  Alnne  a   ando  Faio  Alegi-f.  df  13  a  1MH/2011  ttiqiunCo  dwartm  c-i  eMo*»jft  Em  ?etpnle-     íwwoíi  cí*n*tL  odoveodemm  pof  Jíacsdu  k.>\a\  m*:i  jrw-nk1  ihftlf  aliws 
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Apesar  de  protestos,  PSC 
mantém  pastor  no  cargo 


Dia  do  fico.  Pastor  Marco  Feliciano  é  mantido  na  presidência  da  Comissão  de  Direitos  Humanos 
mesmo  após  manifestações  contrárias.  Partido  justifica  que  deputado  atuará  como  'magistrado' 


As  manifestações  contrá- 
rias à  nomeação  do  pastor 
Marco  Feliciano  (PSC-SP)  pa- 
ra a  presidência  da  Comis- 
são de  Direitos  Humanos 
da  Câmara  tiveram  pouco 
efeito.  Mesmo  sob  um  cli- 
ma de  constrangimento,  o 
PSC  confirmou  ontem  a  ma- 
nutenção no  cargo  do  de- 
putado acusado  de  fazer 
declarações  classificadas  co- 
mo racistas  e  homofóbicas. 
"Manifestações  contrárias 
fazem  parte  da  democracia. 
Ele  vai  atuar  na  comissão 
como  um  magistrado",  asse- 
gurou o  líder  do  PSC,  depu- 
tado André  Moura  (SE). 

Antes  da  decisão,  cen- 
tenas de  pessoas  ligadas  a 
grupos  contra  a  homofobia 
fizeram  um  apitaço  nos  cor- 
redores do  Congresso,  mas 
foram  barradas  quando  ten- 


"Não  se  pode  medir 
um  homem  com  140 
caracteres  de  Twitter. 
Meu  partido  pediu  que 
eu  ficasse,  então  eu  fico." 

DEP.  PASTOR  MARCO  FELICIANO  (PSC-SP) 

taram  entrar  no  salão  verde, 
do  lado  de  fora  do  plenário. 
Em  seguida,  o  grupo  foi  pa- 
ra a  Esplanada  e,  com  ban- 
deiras e  cartazes,  bloqueou 
o  trânsito  por  20  minutos. 

A  reação  não  foi  apenas 
popular.  Parlamentares  do 
PT,  Psol  e  PSB  foram  ao  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal) 
pedir  um  mandado  de  se- 
gurança suspendendo  a  no- 
meação. Na  justificativa,  os 
deputados  alegam  que  hou- 
ve três  irregularidades  na 


eleição  do  pastor  Marco  Fe- 
liciano: o  PSC  não  tinha  di- 
reito à  representação  na  co- 
missão, a  eleição  foi  feita  a 
portas  fechadas  e  o  princí- 
pio da  proporcionalidade 
partidária  foi  desrespeita- 
do. O  PSC  só  ficou  com  a  va- 
ga após  o  PT  abrir  mão  do 
cargo. 

A  primeira  reunião  da 
Comissão  de  Direitos  Hu- 
manos deve  acontecer  ho- 
je e  poderá  novamente  ser 
marcada  por  protestos.  Ca- 
so a  sessão  seja  mantida,  os 
deputados  contrários  pro- 
metem esvaziar  o  encontro. 
Marco  Feliciano  promete  fa- 
zer um  pronunciamento  no 
início  da  sessão  e,  apesar 
de  andar  rodeado  de  segu- 
ranças, procura  demonstrar 
tranquilidade.  "Sou  um  ho- 
mem sereno",  assegurou. 


Grupos  fecharam  a  Esplanada  dos  Ministérios  i  ricardo  marques/metro  brasília 


O  pastor  terá  que  enfren- 
tar dois  temas  que  atacou 
nas  redes  sociais:  a  realiza- 
ção de  plebiscito  para  que  a 
população  seja  consultada 
sobre  a  união  homossexual 
e  o  projeto  que  fixa  critérios 


de  discriminação  que  carac- 
terizam o  crime  de  racismo. 

Os  itens,  porém,  foram 
retirados  da  pauta  de  hoje, 
na  primeira  decisão  do  novo 
presidente  da  comissão. 


Polícia  questiona  laudo  de  jovem 


A  Polícia  Civil  paulista  e  o 
IML  (Instituto  Médico  Legal) 
ainda  não  chegaram  a  um 
acordo  sobre  a  embriaguez 
do  estudante  Alex  Siwek, 
de  21  anos,  que  atropelou 
e  decepou  o  braço  do  ciclis- 
ta David  Santos  Sousa,  de 
22  anos,  domingo,  na  aveni- 
da Paulista. 


Em  laudo  entregue  on- 
tem, o  IML  aponta  que  ha- 
via sinais  de  que  o  estudan- 
te havia  bebido,  mas  não 
que  ele  estava  embriagado. 
Anteontem,  a  Secretaria  de 
Segurança  havia  informado 
com  base  em  depoimentos 
que  Siwek  estaria  sim  alcoo- 
lizado. Ele  continua  preso. 


Agora,  a  Polícia  Civil  vai 
questionar  a  médica  respon- 
sável pelo  laudo  para  escla- 
recer o  caso.  No  documen- 
to, ao  responder  à  pergunta 
"há  sinais  de  que  o  exami- 
nado está  sob  efeito  de  ál- 
cool?", a  médica  respondeu 
"sim".  Mas  quando  questio- 
nada se  "em  consequência, 


ele  está  embriagado?",  res- 
pondeu "não".  O  atropela- 
mento ocorreu  entre  5h30 
e  5h45,  mas  o  exame  clíni- 
co só  foi  realizado  às  llh21. 
Segundo  médicos,  a  elimi- 
nação do  álcool  demora  de 
6  a  8  horas. 

Ontem,  Souza  prestou 
depoimento  no  HC,  onde  es- 


tá internado,  e  afirmou  que 
trafegava  na  contramão  pe- 
la ciclofaixa,  que  ainda  es- 
tava sendo  montada.  Para 
o  presidente  da  comissão 
de  trânsito  da  OAB,  Maurí- 
cio Januzzi,  a  ciclofaixa  da 
Paulista  é  arriscada  por  não 
ter  barreiras  de  contenção. 


'Tenho  certeza  de  que 
Mizael  é  culpado' 


O  segundo  dia  de 
julgamento  do  ex- 
-PM  e  advogado 
Mizael  Bispo  de 
Souza,  43  anos, 
em  São  Paulo, 
foi  marcado  pe- 
lo depoimento 
do  delegado  An- 
tônio de  Olim, 
responsável  pe- 
la investigação  da 
morte  da  advogada 
Mércia  Nakashima. 
Olim  afirmou  ter  cer- 
teza da  culpa  de  Mizael. 
Segundo  ele,  os  prin- 
cipais indícios  são  o  percur- 
so do  carro  de  Mizael,  refei- 
to nas  investigações  a  partir 


do  rastreamento  do  sinal  do 
GPS  instalado  no  veículo,  e 
as  diversas  ligações  telefóni- 
cas dele  a  Evandro. 

A  defesa  tentou  desqualifi- 
car as  provas  afirmando  que 
um  dos  vídeos  apresentados 


dia  de  julgamento 


estava  diferente  da  versão 
transcrita  nos  autos. 

Também  foi  ouvido  o  ad- 
vogado Aries  Gonçalves  Jú- 
nior, que  acompanhou  o 
interrogatório  do  vigia  Evan- 
dro durante  as  investigações. 
Além  dele,  o  jurados  ouviram 
a  corretora  de  imóveis  Ri- 
ta Maria  de  Souza,  a  primei- 
ra testemunha  de  defesa.  Ela 
afirmou  que  Mizael  era  "edu- 
cado, cavalheiro  e  abria  a 
porta  do  carro"  para  Mércia. 
Uma  queda  de  energia  que 
interrompeu  o  julgamento 
por  30  minutos.  Até  o  fecha- 
mento desta  edição,  a  sessão 
ainda  não  tinha  terminado. 


|  LEO  MARTINS/FRAME/FOLHAPRESS 


Santa  Maria. 
Boate  Kiss 
tinha  mais  de 
mil  clientes 

A  Polícia  Civil  gaúcha  afir- 
mou ontem  que  havia  mais 
de  mil  pessoas  na  boate  Kiss 
na  madrugada  de  27  de  janei- 
ro, quando  ocorreu  o  incên- 
dio que  causou  a  morte  de 
241  pessoas.  A  lotação  da  ca- 
sa autorizada  pelo  alvará  era 
de  691  frequentadores. 

Segundo  o  delegado  San- 
dro  Meinerz,  o  cálculo  foi 
feito  com  base  no  número 
de  mortos,  de  pessoas  que 
receberam  atendimento  mé- 
dico em  decorrência  do  in- 
cêndio e  dos  que  depuseram 
à  polícia  sobre  o  episódio. 
Pelos  dados,  a  polícia  con- 
cluiu que  havia  1.061  pes- 
soas na  boate,  50  das  quais 
saíram  antes  do  incêndio. 

A  comprovação  de  que  a 
casa  noturna  estava  superlo- 
tada reforça  a  tese  de  homi- 
cídio doloso  qualificado,  que 
deverá  constar  do  indicia- 
mento dos  principais  suspei- 
tos de  provocarem  a  tragédia. 

A  polícia  confirmou  tam- 
bém que  deverá  concluir 
o  inquérito  na  sexta-feira. 
A  perícia  na  espuma  encon- 
trada no  teto  da  danceteria 
deve  ser  concluída  hoje.  De- 
pois de  remetido  à  Justiça  o 
documento  será  encaminha- 
do ao  Ministério  Público,  que 
terá  até  dez  dias  para  se  ma- 
nifestar sobre  a  investigação. 

@  METRO 


Violência 


Professor  que 
matou  esposa 
recebe  pensão 


Mesmo  após  confessar  ter 
matado  a  esposa,  o  pro- 
fessor Claudemir  Noguei- 
ra ainda  recebe  uma  pen- 
são do  INSS,  em  São  Paulo. 
Em  outubro  de  2009,  No- 
gueira estrangulou  Mônica 
El  Khouri. 

A  família  da  vítima  che- 
gou a  pedir,  em  janeiro  de 
2011,  o  fim  do  pagamen- 
to da  pensão,  mas  nunca 
houve  um  retorno  da  soli- 
citação por  parte  do  órgão 
federal. 

Em  nota,  o  INSS  confir- 
mou que  a  pensão  deveria 
ser  suspensa.  No  entanto,  o 
órgão  não  explicou  o  por- 
que a  medida  ainda  não  foi 
tomada,  segundo  reporta- 
gem da  "Folha  de  S.  Paulo". 
Levantamento  aponta  que, 
até  2010,  o  professor  já  ha- 
via recebido  R$  19  mil  co- 
mo pensionista.  Apesar  de 
ter  confessado  o  assassina- 
to da  esposa,  Claudemir  No- 
gueira nunca  foi  preso. 

METRO 


Negociando  imóveis, 
atendendo  pessoas. 


QUANDO  O  CARTÃO  DE  VISITAS 

IMPRESSIONA, 

VDCÊ  E  D  CARTÃO 

NÃO  SHO  ESQUECIDOS. 


Confira  os  acabamentos  detalhados  abaixo,  no  panfleto 
entregue  junto  com  este  jornal. 
A  52C  Impressos  produz  seus  cartões 
com  acabamento  premium.  em  tempo  recorde, 
e  você  paga  menos  do  que  imagina. 


Preço 


0  melhor  custo -benefício  do  mercado. 


Qualidade 

Melhores  materiais  e  fornecedores 


Compromisso 

Gerenciamento  total  da  produção 


Agilidade 

Prazo  recorde  sem  descuidar 
do  alto  padrão  nos  acabament 


Experiência 

Mais  de  15  anos  de  a  tu  aça  o 
no  mercado  gráfico. 
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Promoção 

LEVE  EM  DOBRO 


+IU% 

de  DESCONTO 

para  m  prinMiraa  300  js*  tintos 


CANTOS  RETOS 
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CANTOS  ARREDONDADOS 
Peça-     Leve  Pague 
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Características  dos  Cartões 
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■  Formato  9x5  cm 
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Compre  pelo  site 

www.s2cirnpressos.com.br 

Suporte  para  compras  on-ilne:  de  segunda  a  sexta 
das  B:30às12he  das  Uh  às  lSh  •  Fone:  &i  3332.9527 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTREtà)  METR0J0RNAL.COM. BR 


DESCONTOS  DE  ATE  80%: 
0  QUE  EXPLICA  0  'MILAGRE' 

Quando  a  esmola  é  demais,  o  santo  desconfia.  Co- 
mo entender  o  que  está  por  detrás  da  oferta  de  descon- 
tos que  chegam  a  80%?  Afinal,  como  é  que  alguém  pode 
simplesmente  abrir  mão  de  até  80%  do  seu  alvo  de  fa- 
turamento?  Você  estaria  disposto  a  trocar  seu  atual  em- 
prego por  outro  que  lhe  permitisse  "faturar"  apenas 
20%  do  que  ganha  hoje?  O  que  justificaria  um  lojista  ter 
semelhante  comportamento? 

Ilegal  ou  imoral.  Na  coluna  anterior,  já  pude  alertar 
que,  por  trás  do  megadesconto,  não  raro  há  uma  prática 
ilegal  ou  imoral  da  parte  do  lojista  (o  consumidor  esper- 
to deve  cuidar  de  se  incluir  fora  dessa!).  Felizmente,  nem 
sempre  é  assim.  Existem  outros  motivos  perfeitamente  lí- 
citos para  explicar  -  e  justificar!  -  descontos  de  magnitu- 
de tão  impressionante.  Nestes  casos,  o  consumidor  deve 
saber  "ler"  a  boa  oferta  que  está  diante  de  si,  para  não  des- 
confiar à  toa  e  acabar  perdendo  uma  boa  oportunidade. 

Chamariz.  Sabemos  que  comércio  bom  é  comércio 
que  agita,  que  chama  o  comprador  para  dentro  da  lo- 
ja e  não  o  deixa  sair  de  lá  sem  sacolas  cheias.  Para  isso, 
mesmo  que  a  loja  tenha  um  apelo  natural  de  preços 
sempre  baixos  (como  é  o  caso  dos  hipermercados,  por 
exemplo),  ainda  assim  serão  necessários  os  chamados 
"produtos-chamariz".  Falo  daquelas  mercadorias  terri- 
velmente baratas,  que  irão  chamar  compradores  para 
dentro  do  estabelecimento,  reforçando  a  venda  dos  de- 
mais produtos  oferecidos. 

Megalotes.  Grandes  redes  varejistas  costumam  nego- 
ciar com  seus  fornecedores  lotes  gigantescos  de  um  deter- 
minado produto  a  preços  realmente  muito  baixos.  Para  re- 
forçar sua  estratégia,  uma  rede  pode  decidir  revendê-los 
sem  lucro  algum  e,  em  certos  casos,  até  abaixo  do  custo.  A 
coisa  funciona  como  uma  estratégia  de  marketing  da  mar- 
ca, sinalizando  a  seus  potenciais  consumidores  que  pratica 
preços  realmente  baixos,  imbatíveis!  A  boa  impressão  co- 
la, a  loja  fica  cheia,  e  as  prateleiras  vão  se  esvaziando. . . 

Ponta  de  grade.  Também  existe  a  questão  da  limpe- 
za do  estoque.  Lojas  de  roupas  e  calçados,  quando  ad- 
quirem uma  determinada  linha  do  fabricante,  levam 
grades  completas  com  toda  a  numeração,  do  P  ao  GG, 
do  37  ao  44.  Naturalmente,  alguns  itens  das  pontas 
acabam  sobrando  no  final  da  estação,  e  a  loja  precisa 
liberar  espaço  no  estoque  e  nas  prateleiras,  para  reno- 
var a  coleção.  Por  isso  a  camisa  de  homem  P  ou  ou  sa- 
pato 44  podem  ser  vendidos  com  descontos  de  até  80%. 
Serve  para  você?  Oras,  bom  negócio! 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BAN  DNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da TECHIS  SA. 


Mulheres  compram 
mais  por  impulso 

Consumo.  Pesquisa  do  SPC  Brasil  mostra  que  47%  das  entrevistadas  já  realizaram  compras 
por  razões  emocionais.  No  caso  do  público  masculino,  esse  índice  cai  para  37% 


Mulheres  tendem  a  fazer 
mais  compras  motivadas 
por  impulsos  emocionais 
do  que  homens.  Segundo 
pesquisa  feita  pelo  SPC  Bra- 
sil (Serviço  de  Proteção  ao 
Crédito)  e  pela  Confedera- 
ção Nacional  de  Dirigentes 
Lojistas,  47%  das  mulheres 
entrevistadas  já  compra- 
ram por  impulso  em  mo- 
mentos de  tristeza,  angús- 
tia ou  ansiedade.  Entre  os 
homens,  este  percentual 
cai  para  37%. 

A  razão  preponderante 
entre  as  mulheres  que  com- 
pram por  impulso  é  a  bai- 
xa autoestima  (49%),  como 
problemas  relacionados  à 
vaidade  e  insegurança  com 
a  própria  aparência.  Já  os 
homens  se  descontrolam 
nas  compras  por  ansiedade 
com  algum  evento  que  se 
aproxima  como  viagens,  fé- 


Baixa  autoestima  é  principal  motivo  que  leva  mulheres  às  compras  por  impulso  i  zanone  fraissat/folhapress 


rias  ou  festas  (45%),  segun- 
do a  pesquisa. 

Outros  pretextos  citados 
foram  a  tensão  pré-mens- 
trual,  mencionado  pelas 
mulheres  em  32%  dos  casos. 


Uma  situação  de  crise  que 
envolve  o  trabalho  é  a  se- 
gunda razão  mais  mencio- 
nada pelos  homens  (38%). 

"Embora  os  fatores  emo- 
cionais estejam  mais  asso- 


ciados às  mulheres,  o  per- 
centual de  homens  que  faz 
compras  por  impulso  tam- 
bém é  elevado",  afirma  a 
economista  do  SPC  Brasil, 
Ana  Paula  Bastos.  ©  metro 


Juros  seguem  no  menor  nível  histórico 


A  taxa  de  juros  média  para 
pessoa  física  teve  ligeira  que- 
da de  0,01  ponto  percentual 
em  fevereiro,  passando  de 
5,43%  ao  mês  (88,61%  ao  ano) 
em  janeiro  para  5,42%  ao 
mês  (88,40%  ao  ano)  em  feve- 
reiro. O  resultado  mantém  a 
taxa  no  menor  nível  da  série 
histórica  iniciada  em  1995, 
segundo  da  pesquisa  da  Ane- 
fac  (Associação  Nacional  de 
Executivos  de  Finanças,  Ad- 
ministração e  Contabilidade). 


Entre  as  seis  linhas  pes- 
quisadas, os  juros  do  che- 
que especial,  do  empréstimo 
pessoal  nos  bancos  e  nas  fi- 
nanceiras para  pessoas  físi- 
cas tiveram  redução  no  mês. 

As  taxas  do  cartão  de  cré- 
dito rotativo  e  crédito  direto 
ao  consumidor  nos  bancos 
para  financiamento  de  veí- 
culos foram  mantidas.  Nos 
juros  do  comércio,  houve 
uma  elevação  de  0,50%,  pas- 
sando a  taxa  de  4%  ao  mês 


em  janeiro  para  4,02%  ao 
mês  em  fevereiro. 

"A  tendência  é  de  que  os 
juros  voltem  a  ser  reduzidos 
nos  próximos  meses  por  cau- 
sa da  melhora  da  economia, 
pela  maior  competição  no  sis- 
tema financeiro  após  os  ban- 
cos públicos  promoverem 
cortes  em  suas  taxas,  bem  co- 
mo com  a  expectativa  de  re- 
dução da  inadimplência",  diz 
o  diretor-executivo  da  Anefac, 
Miguel  de  Oliveira.  ©  metro 


Taxa  mensal,  em  % 


•  Juros  comércio.  4,02 

•  Cartão  de  crédito.  9,37 

•  Cheque  especial.  7,75 

•  CDC  (banco).  1,54 

•  Crédito  (banco).  2,92 

•  Crédito  (financeira).  6,94 


Dropbox  ganha  versão  em  português 


O  Dropbox,  serviço  de  com- 
partilhamento de  arquivos, 
lançou  ontem  sua  versão  em 
português.  A  novidade  vale 
para  as  versões  em  PC,  Mac, 
Android  e  web.  A  atualiza- 
ção  para  iOS  será  liberada  nas 


próximas  semanas.  Chegam 
junto  novos  recursos  que  in- 
cluem um  menu  para  per- 
mitir o  rápido  acesso  a  noti- 
ficações, como  convites  para 
compartilhamento  de  arqui- 
vos e  alterações  recentes  em 


arquivos  já  compartilhados. 

O  serviço  oferece  espaço 
gratuito  para  os  usuários  de 
2  GB.  Para  aumentar  o  espaço 
disponível,  o  usuário  deve  de- 
sembolsar entre  US$  10  e  US$ 
20  por  mês.  ©  metro 


Advocacia 
Previdenciãría 


Revisões  de  benef  fc  los  do 

IN  WS  -  aposentadorias 
pensões,  âuxílios-doeriça 
(mesmo  que  já  cessados)  -  para 
AUMENTAR  a  renda,  Traga  seu 

SttoSiSlte  XkttS^ôJrj  NtíO      I  Denis*  Terezinha  Anadralli  «SQ  03  W  i  nállSS  g^Ui^- 

Advogado  *  OAB/RS  7 1 .787 1  Adiada  -  -OAfi/fti  SD.B9D  Açç ntfe  horÚrtO. 


RUA  Sflô  Mãftúél,  456  Iní^Av,  PrlcáiiJb  Altftil  -  Sàlí  2Q4  |  ÉdifiíiG  Cenl  rá  Prafi&llânftl  Naí  hmart  Turkl*ròíci 
Rio  Branco   Porto  fileoro-RS    Contatn:  (SI  )  3024-0205  f  (51  )  9ÉB0-3224 
t  nw;l:  (k-n^uiimidxoHi    drnd  votati.jp  revidçrm  arM.tom.br  |  www.driadlVotfltiaprcvidtritidrid.cupn.br 


Etanol.  Governo  quer 
recuperar  competitividade 


Cotações 


O  governo  federal  espera  que 
nos  próximos  anos  o  etanol 
volte  a  competir  de  igual  para 
igual  com  a  gasolina,  fazendo 
com  que  a  metade  da  frota  de 
veículos  rode  primordialmen- 
te com  o  biocombustível. 

Segundo  o  secretário  de 
petróleo  e  gás  do  MME  (Mi- 
nistério de  Minas  e  Ener- 
gia), Marco  Antônio  Almeida, 
atualmente  entre  30%  e  35% 
dos  carros  rodam  apenas  com 
etanol,  mas  esse  índice  pode 
chegar  a  mais  de  50%  nos  pró- 
ximos anos. 

"Esperamos  que  o  etanol 


seja  competitivo  e  é  isso  que 
buscamos.  Em  dois  ou  três 
anos,  quero  até  que  passe  is- 
so", disse  o  secretário. 

A  partir  de  maio,  a  mistu- 
ra de  etanol  à  gasolina  vai  su- 
bir de  20%  para  25%.  Uma  sa- 
fra maior  de  cana-de-açúcar 
no  país  deve  ajudar  a  suprir 
essa  maior  demanda. 

De  acordo  com  a  agência 
de  notícias  "Reuters",  um  de- 
creto presidencial  deverá  ser 
editado  em  abril,  estabelecen- 
do redução  de  PIS/Cofins  para 
o  etanol. 

®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Selic 

(7,25%) 


Dólar 

+  0,35% 
(R$i,96)) 


o 


Bovespa 

-0,57% 
(58.209  pts) 


Euro 

+  0,20% 
(R$2,55) 


Salário  mínimo 

(R$678) 


Garrefour  4tb 

a  conta.  Faz  Carrefour  ^ 


Procura 
preço  brother  e 

tecnologia  líder? 
Faz  Carrefour. 


Festival  de  . 

Tecnologia 
BBB^f 

|  Carrefour. 

Só  oferta  líder. 
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Ofertas  válid&s  p/  o  dia  13^3 

Mini  System 
MXES70 


CD  player 
entrada  auxiliar 


Camera  DigitalJXSOO 

FUJíFILM 

-foto  parborimícB 

■  estabilizador  de  imagem 

*  detector  de  faces  e  sorrisos 

*  gravação  de  vídeos 


15, 


50 

s/ juros 


LQ  T-i  £ 


TriÇhípAZBO 


■  câmera  1.3  megapixel 
>  rádio  FM 
■râmterna 


.^10x^1 


24, 


90 

*/  juros 


CHIPS 


WhFI 


MP3 


Star  III  Duos 

■  camçra  3.2  megapixals 

■  rádio  FM 

*  telatoucbscreen  3" 


90 

f  B/ju 


juros 


WI-FI 


8GB 


SS  Windows  Phone  2*3 

Nokia  L  um  ia  710 
NOKIA 

■  procostador  1.4GHz 

■  integração  c/  Xboic  Liva 
.  tela  3,7" 

■  cámera  5.0  megapixels 


59 


90 

f  s7  juros 


GaíaxyYS  IILite 
Tím  Infinity  Pré 

■  processador  Dual 
Cqre  iCHz 

■  câmere  5,0  mega  pixe  Is 
*3G  ■toucrracreen^ 


98 


90 

f  s/ Juros 


Eletro 


em 
até 


18x 


sem 
juros" 


so  co 
oCARTÃ 
CARREFOUR 


Carrefour  <§► 


"IkmCuMW  riHa  iuc.  d  CARTÃO  CAJ1HEKXJR  U«rh»*  ptúAHírt  Lons      ronâ^, i.  ío^l 

Cr-flrtat  váVdBB  para  o  -dia  13''A'2ÍJ1  3.  para  ledas  iças  H-por  e*rf e?í y  50  3o!o  Ho-izí^le.  frasca.  Cantina*.  Cuntita.  Grarde  São  frauio  f^orlo  Weçr  e.  fíkj,  cte  jar*iro  €  Santos.  Gw Brtómos  a  rjuanMada  n*wa  de  3  ílréa)  unidades  pw  *%a.  Aa  conx>raE  t»r«<a<las  sO 
ssrão  waJKlas  fXHTi  o  Carlão  tflrreisur.f^ia  ululação  do  sí&lprpa  Canso  Cafretoir.  írwHttra  flr>JdBd*  CoroiiUa  ubda  vígeme  Os  Amentas  irlHizarJm  para  a  producôí]  das  fenos  dtrate  arejnoto  sAa  rr^ran^rw  c.j&iral^i  Coniullt  dispomHildwíi  tfw  produto*  >n«a  loj.it 
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PORTO  ALEGRE,  QUARTA-FEIRA,  13  DE  MARÇO  DE  2013 

www.readmetro.com 


No  aguardo  da  'inspiração' 


1.0SSERVAT0RE  ROMANO/REUTERS 
2  E  3.  ERIC  GAILLARD/REUTERS 
4.  KEVIN  COOMBS/REUTERS 
5.  ALESSANDRO  BIANCHI/REUTERS 
6.  GIAMPIERO  SPOSITO/REUTERS 


1  -  Cardeais  participam  de  uma  missa  especial  na  Basílica  de 
São  Pedro;  2  -  Homem  vestido  como  um  monge  reza  no  início  do 
conclave;  3  -  "Torcedor"  brasileiro  chega  para  acompanhar  ritual; 

4  -  Menino  aguarda  a  queima  dos  votos  na  Praça  São  Pedro; 

5  -  Vista  geral  da  multidão  que  esperava  a  primeira  fumaça; 

6  -  Religiosas  registram  o  fim  do  primeiro  dia  do  conclave. 


Conclave  começa 
com  fumaça  preta 

Vaticano.  Em  meio  às  especulações,  os  115  cardeais  eleitores  se  fecharam  na  Capela 
Sistina  para  a  primeira  votação.  Expectativa  é  que  o  novo  papa  seja  conhecido  até  sexta 


A  fumaça  escura  subiu  pela 
chaminé  da  Capela  Sistina  na 
noite  de  ontem,  anunciando 
o  que  já  era  previsto:  a  Igre- 
ja ainda  não  tem  um  papa.  Os 
115  cardeais  eleitores  voltam 
a  se  reunir  hoje  para  mais 
quatro  votações.  A  expectati- 
va é  que  o  pontífice  seja  defi- 
nido até  o  fim  da  semana.  Até 
lá,  Roma  segue  como  palco  de 
inúmeras  especulações. 

"Há  muito  de  adivinhação 
aqui",  diz  Jaroslaw  Duraj,  um 
jovem  sacerdote  polonês  que 
vive  na  capital  italiana.  "Dois 
cardeais  são  amplamente  con- 
siderados papáveis:  Angelo 
Scola,  da  Itália,  e  o  brasileiro 
Odilo  Pedro  Scherer",  conta 
Duraj.  As  apostas  no  arcebis- 
po de  São  Paulo  se  multiplica- 


ram nas  últimas  semanas. 

A  história  mostra,  porém, 
que  os  favoritos  raramente 
ganham.  Em  seu  livro  "A  His- 
tória de  eleições  papais",  o 
historiador  Ambrogio  Piazzo- 
ni  mostra  que  apenas  4%  dos 
conclaves  terminaram  com  o 
resultado  previsto.  A  última 
exceção  foi  a  escolha  de  Ben- 
to 16,  em  2005,  marcada  tam- 
bém por  sua  rapidez:  em  uma 
dia  e  meio,  a  Igreja  tinha  um 
novo  líder. 

Ainda  que,  desta  vez,  não 
haja  um  favorito  absoluto, 
fontes  ouvidas  pelo  Metro 
afirmam  que  os  cardeais  ten- 
tarão agilizar  o  processo.  Em- 
bora seja  impossível  dizer 
quando  o  conclave  vai  termi- 
nar, a  Santa  Sé  tem  pressa.  A 


Religiosos  entraram  na  capela  cantando  a  "Ladainha  dos  santos", 
um  canto  gregoriano  i  osservatore  romano/reuters 


ideia  é  que  um  novo  papa  pos- 
sa celebrar  o  Domingo  de  Ra- 
mos, em  24  de  março,  uma 
das  datas  mais  importantes 
do  calendário  católico. 

"A  eleição  vai  resultar 


em  um  nome  que  mante- 
nha o  rumo  de  João  Paulo  2o 
e  Bento  16",  prevê  Leonard 
Altilia,  um  padre  canadense 
que  vive  em  Roma. 

@  METRO  INTERNACIONAL 


0  QUE  ACONTECE  NO  SEGUNDO  DIA? 

JL  0*     ►  Fumaça  ne9ra  —        — i  C**S 

dB^-b-f1'  indica  que  não  há  um  papa  ^gg^ 


Peia  manhã,  os 
cardeais  rezam 
uma  missa  e 
fazem  a  leitura 
de  partes  da 
bíblia:  é  o  ritual 
que  abre  os 
trabaihos  do  dia 


CORTESIA  REVISTA  PAROQUIAS 


►  Fumaça  branca 

o  pontífice  foi 
escolhido 


►são  feitos  dois  escrutínios  de 

manhã  e  dois  à  tarde.  Os  votos  são 
queimados  ao  final  de  cada  período 

(por  volta  do  meio-dia  e  por  volta  das  ígh) 


^  Os  cardeais  fazem  uma 
pausa  para  o  almoço 
entre  I3h  e  I5h. 
As  refeições  são 

feitas  na  Casa      ^os  religiosos  fazem  o 
de  Santa  percurso  a  pé  ou  em  veículos 

Marta, a  colocados  à  disposição  dos 

700  metros  eleitores.  Nos  intervalos,  eles 

da  Capela  podem  conversar,  mas  não 


Sistina 


SILVIA 
FERNANDES 


Com  apostas  crescentes  no 
nome  de  dom  Odilo  Scherer, 
fiéis  brasileiros  se  pergun- 
tam o  que  mudaria  com  a 
eleição  de  um  papa  nascido 
por  aqui.  Para  a  socióloga 
Silvia  Fernandes,  professo- 
ra da  Universidade  Federal 
Rural  do  Rio  de  Janeiro,  es- 
pecialista em  cristianismo, 
muito  pouco.  Ela  explicou 
ao  Metro  porquê: 

Dom  Odilo  tem  ganhado 
espaço.  Algo  mudaria  com 
sua  eventual  eleição? 

A  ideia  de  um  papa  brasilei- 
ro tem  uma  força  simbólica, 
mas  não  necessariamente 


provocaria  mudanças  nos  ru- 
mos atuais  da  Igreja,  sobre- 
tudo porque  os  cardeais  es- 
tão bastante  afinados  com  a 
Santa  Sé  e  sua  doutrina. 

O  papável  brasileiro  perdeu 
duas  eleições  para  a  CNBB. 
Como  ele  é  visto  pelos  de- 
mais religiosos  do  Brasil? 

Dom  Odilo  é  um  homem 
que  preserva  a  tradição. 
Não  é  a  favor  de  nenhum  ti- 
po de  flexibilização  no  que 
diz  respeito  à  doutrina  ou 
à  "adequação  da  Igreja  aos 
tempos  modernos".  Essa 
postura  mais  inflexível  não 
agrada  a  todo  o  episcopado, 


combinar  votos. 


mas  também  não  há  opções 
de  pensamento  alternativo 
entre  os  cardeais. 

A  senhora  acredita  que  a 
Jornada  Mundial  da  Juven- 
tude, em  julho,  no  Rio,  vá 
dar  um  impulso  à  evangeli- 
zação no  país? 
Ainda  não  é  possível  prever 
se  a  renúncia  de  Bento  16  ar- 
refecerá o  ânimo  dos  jovens 
ou  se  os  fortalecerá  para  re- 
zar pela  renovação  da  Igre- 
ja. O  discurso  institucional 
aposta  na  segunda  direção. 


CAROLINA  VICENTIIM 

METRO  SÃO  PAULO 


L  A 


ORA 


ORIO 


® 


ATENDEMOS  OS  MELHORES  CONVÉNIOS! ! ! 


SENHOR  DOS  PASSOS  @> 


Central  de  Relacionamento 

Fone:  (51)3284.0000 


A  SUA  CONFIANÇA  E  O  NOSSO  MELHOR  RESULTADO 


UNJDADE5  ■  PORTO  ALEGRE  ■  ALVORADA  •  CACHOEIRIMHA  *  CANOAS  •  GRAVATAÍ 


www,  se  n  ho  rd  os  passos,  com .  br 
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As  voltas 

pelo 

mundo 


Fotografia.  Exposição  que  abre  hoje  no 
Pátio  Ivo  Rizzo  destaca  a  diversidade  de 
paisagens  da  Europa,  da  Ásia  e  das  Américas 


O  projeto  Arte  no  Pátio 
inaugura  hoje,  às  19h,  uma 
nova  exposição  ao  ar  livre. 
A  mostra  "Horizonte  Expan- 
dido" reúne  30  fotografias 
clicadas  nos  últimos  cinco 
anos  pela  dupla  Clarisse  Li- 
nhares e  Mylene  Rizzo. 

As  duas  amigas  se  con- 
sideram viajantes  profissio- 
nais e  coordenam  o  projeto 
Viajando  com  Arte,  que  ofe- 
rece roteiros  culturais  guia- 
dos a  vários  destinos.  "Reu- 
nimos as  nossas  melhores 
impressões  dos  quatro  can- 


Literatura 


Monique 
Revillion 
autografa 

Depois  de  ganhar  o  pre- 
mio Açorianos  com  seu  li- 
vro de  estreia  em  2006 
("Teresa,  que  Esperava  as 
Uvas"),  a  escritora  Moni- 
que Revillion  autografa 
hoje  seu  novo  livro  de  con- 
tos. Em  "O  Deus  dos  Inse- 
tos"  (ed.  Dublinense, 


tos  do  globo",  resume  Cla- 
risse, se  referindo  a  luga- 
res como  Tailândia,  índia, 
Marrocos,  Rússia,  Argenti- 
na, Egito,  Grécia,  Turquia, 
México,  Peru,  França,  Costa 
Rica.  Aproveitando  o  tema 
viagens,  a  escritora  Martha 
Medeiros  autografará  seu 
último  livro,  "Um  Lugar  na 
Janela". 

O  Pátio  Ivo  Rizzo  fica  na 
esquina  das  ruas  Félix  da 
Cunha  com  Padre  Chagas). 
A  mostra  fica  em  cartaz  até 
1 9  de  maio.  ®  metro  poa 


R$  32,  96p.),  a  jornalista 
empresta  seu  texto  bem 
escrito  e  saborosamente 
detalhado  para  falar  de  pe- 
quenos episódios  do  coti- 
diano.  São  momentos  nor- 
malmente dolorosos,  que 
falam  de  exclusão,  ressen- 
timentos, amores  do  pas- 
sado, problemas  familiares 
e  a  iminência  da  morte. 
A  sessão  de  autógrafos  se- 
rá na  Palavraria  (Vasco  da 
Gama,  165),  a  partir  das 

19h.  ©  METRO  POA 


Show 


Diogo  volta 

Diogo  Nogueira  volta  a 
Porto  Alegre  no  dia  4  de 
abril,  com  o  bis  do  show 

do  DVD  "Ao  Vivo  em 
Cuba".  O  espetáculo  reú- 
ne clássicos  do  samba, 
com  repertório  que  vai  de 
Martinho  da  Vila  a  Ivan 
Lins.  A  apresentação  será 
no  Opinião  e  os  ingressos 
já  estão  à  venda  nas  lojas 
Multisom  e  no  www.opi- 
niaoingressos.com.br 


cia  ra.ct]  rti  .ta  r /in  t  e  r  n  el 


Claro  Internet 
ilimitada 
com  3GMax 

Navegue  ilimitado  e  com  mais  velocidade 
no  seu  computador,  notebookou  tablet. 


Modem 
grátis 

e  20%  de  descor 


>*5 


Ligue  agora,  aproveite  essa  oferta, 
e  ainda  ganhe  20%  de  desconto 
na  mensaíidade  durante  1  ano. 

TELEVENDÂS  0800-648-2822 


Compartilhe 
cada  momento. 


Promoção  njrj  cumulativa,  mlranidf-ivflrt  <?  çom  tnU\çlt*.  víLhJ*  par»  navai  j|ivsç£«  dt  pfKHE  Iígíça*  no 
período  de-  2i.iM.203 "2  a  3fl-.CT3.201 2,  £u|eita  n  anáLise  de  crédito,  permanência  mínimo  e  multa  corvlralujl.  Planc-i 
H"  rnHèdfri  a  patlir  de  2GB  coun  teduçiú  át  VeLúc*d*de,  apo*  Ahhgid a  a  'rand/ma  c  onlr atada  pata  1 2BKbtr»  e  25oKbtn 
pàiè  o  plano  10G8  promoção  Ctaro  HinntadD  *erao  concadidíH.  M%  d«  dísc^-no  ni  m*rrsaiidada  per  12  m*ií-s 
40»  Pianp*  Hw  ?GB.  3GB.  5GB  *  ÍQG&.  Modem  grátis,  aperro  para  a*  çDncratntôa-d  cton  planos,  a  partir  d»  2GB. 
Mensalidade,  rf-oi  planos  Claro  JnlerneL.  3QDM@  -  %$  29,90,  50DMB  -  R$4?.ÍD.  2GB  -  R$  T9,9fl.  343B  -  ft$B?,9D,  5GB  - 
*?£  I  lí.Vfl  ç  1DGB  -  RS  TV. 90.  AtuatrneMe  a  áB'r>e3&Ma}(  flm  1erfn  o  lerfltâViO  flttieML  (Ml  LecitíldBdM  onde.  M\a 
COtwrlura  Claro  3G  A  i^qlacidad?  COnlrjUada dH  piano*  de  intarrvet  9  dl  lMUps  íl  promocional mffn:»  s  ctiqíiis  p&d* 
alcanço  -  uma  velocidade-  mort  riptda  por  tempo  limMado  A  v»lonrJado  poda  sofrer  oscilações  conforme  condicõc-t 
topoe/alicei  ou  climática»,  dibíifiCd  a  que  o  cliÈrfile-  rtkver  de  Ei-laçâo  Radio  Base  IERB|,  númuro  de  clientc-S 
assochido&  i  mtíma  ÉHatào  ftádir>  B*âu.  enírt  oulros  ratam  qUe  píKvintura  vinham  a  <ni*rienf  na  final  A 
Claro  rjorantq  e  mínimo  dn  7(5*4  luinto-  porçantal  dn  .vloí.d.id*  r  .irr  r  a\  cg  twataOa  ContuIS»  condicÉ»».  taníai  e 
o  reguLamcnle  de  p^orno-irões  orr*  vigor  rva  sile  www. claro  com.br.  v\a  1052  ou  nas  Lojas  Claro  Fo1o  morane-nle 
;ijL»ri.3iiVd  InteTrel  MôVel  mâiS  RapiM  -  Segurao  B  'BYrtte.  INFQ  de  junUcVZOl  2,  na  média,  geral  dÉ  Tl  cidade 
avaliada*.  *  dano  Joi  a  operadora que  * egul* ou  as  moir^r^ lasa*  d+  úo*riio*d 


Seu  medicamento  na  hora  certa. 


Porto  Alejrt  *  Crand*  POa  (5 1 ) 

2126.2126 

Vale  00*  S1WE 

3584.8585 
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Show.  Aos  72  anos,  Ney  Matogrosso  está  de  volta  aos  palcos  brasileiros  com  um  novo 
espetáculo,  patrocinado  pela  Natura  Musical.  'Atento  aos  Sinais'  aposta  na  levada  roqueira  e 
traz  músicas  de  Lobão,  Criolo,  Itamar  Assumpção  e  Vitor  Ramil.  Ney  faz  três  apresentações  no 
Rio  Grande  do  Sul:  hoje  em  Novo  Hamburgo,  sexta  e  sábado  em  Porto  Alegre 


Ney  reencontra  o  rock 


Logo  no  começo  da  entrevis- 
ta para  apresentar  seu  novo 
espetáculo,  Ney  Matogrosso 
já  dá  o  recado:  "Não  estou  co- 
memorando nada!". 

O  comentário  é  relacio- 
nado aos  40  anos  de  carrei- 
ra do  músico,  celebrado  por 
público  e  mídia  em  2013, 
menos  por  ele.  "Não  sou 
saudosista  e  acho  que  tenho 
muito  o  que  fazer  ainda.  É 
mais  um  passo  na  minha 
vida",  diz  Ney,  sorridente, 
sem  aparentar  os  72  anos 
de  idade. 

"Atento  aos  Sinais"  é  o 
novo  show  do  cantor,  que 
terá  o  patrocínio  do  progra- 
ma Natura  Musical  em  uma 
turnê  por  seis  estados  bra- 
sileiros. Essa  é  a  primeira 
vez  na  carreira  que  ele  tem 
apoio  de  uma  marca  em 
seu  espetáculo.  "Faria  esse 
show  sem  patrocínio.  A  di- 
ferença é  que  não  dependo 
de  30  shows  para  bancar  a 
produção",  explica. 

Diferentemente  do  liris- 
mo de  "Beijo  Bandido",  seu 
show  anterior,  esta  apre- 
sentação terá  uma  roupa- 
gem que  reencontra  o  rock. 
Todos  os  detalhes  levam  is- 
so em  conta,  incluindo  a  so- 
noridade, os  figurinos  de 
Ocimar  Versolato,  o  cená- 
rio de  Luis  Stein  e  Milton 
Cunha  e  a  iluminação.  "Que- 
ria colocar  essa  pegada  ro- 
queira e  vigorosa  em  toda  a 


"Já  tinha  esse  setlist 
na  cabeça  há  um  ano. 
Eu  e  o  Sacha  Amback 
recriamos  as  músicas 
do  nosso  jeito." 

NEY  MATOGROSSO,  CANTOR 


apresentação." 

As  músicas  foram  esco- 
lhidas a  dedo.  Entre  as  19  se- 
lecionadas,  estão  faixas  de 
autores  consagrados  como 
Paulinho  da  Viola  ("Roen- 
do as  Unhas")  e  Lobão  ("Vida 
Louca")  e  três  composições 
de  Itamar  Assumpção,  mes- 
cladas com  canções  de  no- 
vos nomes  como  Dani  Black 
("Oração",  que  inspirou  o  tí- 
tulo do  CD)  e  Criolo  ("O  Fre- 
guês da  Meia  Noite").  Quem 
também  volta  neste  disco  é 
Vitor  Ramil,  com  a  gravação 
da  belíssima  "Astronauta  Lí- 
rico" (no  disco  anterior,  Ney 
havia  registrado  "Invento"). 

"Quando  pensei  o  setlist, 
já  tinha  toda  uma  história 
na  minha  cabeça.  Ao  lado 
do  [diretor  musical]  Sacha 
[Amback],  recriamos  do  nos- 
so jeito  essas  canções,  res- 
peitando as  letras  e  as  me- 
lodias", conta  Ney  ao  Metro. 


Os  novos  de  Ney 


Criolo 

É  quase 
certo  que 
o  autor  de 
"Não  Existe 
Amor  em  SP" 
esteja  no  novo  CD  de  Ney. 


PAULO 
B0RGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Dani  Black 

É  uma 
música  do 
compositor 
paulista  que 
dá  nome  à 
nova  turnê  de  Ney. 

|k      Vitor  Ramil 

* 9  Ney 

Matogrosso 
^^^^^fe   já  garantiu 

participação 
no  próximo  álbum  do 
compositor  gaúcho. 


Para  ver 


•  No  Teatro  Feevale,  em  No- 
vo Hamburgo  -  hoje,  às  2ih 

•  No  Auditório  Araújo  Vian- 
na,  em  Porto  Alegre  -  sexta 
e  sábado,  às  2ih 
Ingressos  entre  R$  6o  e 

R$  200,  à  venda  no  Shopping 
Bourbon  Country,  no  www. 
ingressorapido.com.br  e 
pelo  tel.:  8401-0555 


Veríssimo  deixa 
o  hospital 

O  escritor  Luis  Fernando 
Veríssimo  deixou  ontem 
o  Hospital  Moinhos  de 
Vento,  onde  estava  inter- 
nado desde  sábado  por 
causa  de  uma  angina.  Se- 
gundo os  médicos,  a  fun- 
ção cardíaca  foi  controla- 
da. @  METRO  POA 


Música 


Bossa  Nova  na 
hora  do  almoço 

O  quinteto  Nota  Só  inter- 
preta temas  da  Bossa  No- 
va no  show  de  hoje  do 
Musical  Petropar,  que  co- 
meça às  12h30  no  Thea- 
tro  São  Pedro.  Participa- 
ção da  cantora  argentina 
Dagma  Ruiz.  Grátis 

@  METRO  POA 


Noite  de  reggae 
no  Opinião 

As  bandas  bandas  cali- 
fornianas  Groundation 
e  Bambu  Station  tocam 
hoje,  às  22h,  no  Opinião 
(r.  José  do  Patrocínio, 
834).  No  repertório,  com- 
posições próprias  e  um 
tributo  a  Bob  Marley. 

R$  60.     METRO  POA 


Pasta  p/nfliíbcockíSis  dé  ftS  BS^rSÍ) 
POftRS  49,90  EM  3X 


DUQUEM 


"Atíiií^  Búhúij  -•  li-l  u .'ti  ii.  Mú  ih  1,'uí.  FnflIQUeiflflS, 
Cintei,  Carteiras  t  Artigos  d*  Courú 


jb 


i-v  w  w.  lo  jasd  ucfcuesa.tom.bi 

Pça.Oom  Feliciano.  TO  -  Fone  (si)  3224.2 7S5 
fort  doi  Andr*d«.  712  -  Fwtt£l} 


A  dança  dos  sentimentos 


O  bonitão  Pierce  Brosnan 
pode  ser  um  bom  motivo 
para  assistir  ao  filme  "Amor 
é  Tudo  o  que  Você  Precisa", 
que  entrou  em  cartaz  nos  ci- 
nemas de  Porto  Alegre  sob 
o  apelo  da  comédia  român- 
tica. Mas  o  filme  vai  muito 
além  disso. 

Com  direção  da  dina- 
marquesa Susane  Bier  (Os- 
car de  filme  estrangeiro  em 
2006  com  "Por  um  Mundo 
Melhor"),  a  trama  gira  em 
torno  de  encontros  e  de- 
sencontros amorosos  com 
desfechos  diferentes  (e  mais 
irónicos)  que  os  habituais. 

A  personagem  princi- 
pal é  Ida  (a  atriz  Trine  Dy- 
rholm),  uma  cabeleireira 
que  faz  tratamento  contra 
um  câncer  ao  mesmo  tem- 
po em  que  descobre  que  o 


marido  a  trai  e  prepara  o  ca- 
samento da  filha  na  Itália. 
Nesta  viagem,  ela  conhece 
o  pai  do  noivo,  Philip  (Bros- 
nan), um  inglês  viúvo  e  ob- 
cecado pelo  trabalho.  Ape- 
sar das  experiências  de  vida 


difíceis,  ambos  percebem 
que  têm  uma  chance  de  re- 
começar -  e  conta  muito  a 
personalidade  forte  e  deci- 
dida de  Ida,  defendida  com 
generosidade  pela  excelen- 
te Dyrholm.  ®  metro  poa 


Garrefour  4tb 

a  conta.  Faz  Carrefour  ^ 


Procura 
preço  brother  e 

tecnologia  líder? 
Faz  Carrefour.  Á 


«  |t« 


Festival  de  . 

Tecnologia 
BBB^f 

|  Carrefour. 

Só  oferta  líder. 


3] 

j 

í 


i 
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Ofertas  válidas  p/  o  dia  13/3 


Eletro 


em 
até 


so  com 
o  CARTÃO 
CARREFOUI 


Carrefour 


Cr-flrtat  váVíjBB  para  o  -dia  i.3>i'2íji  3.  para  íc<Ja?  ai>  iça*  H-por  Carr£W  50  3o!o  Ho'<zí^le.  &-ras:»e.  Campeãs.  C^ili&a.  Oarde-  Sao  Paulo  ^orlo  Weçf e.  hk>  cte  Jarairo  a  Santos.  GwBrtiiPos  a  quanWada  n*vna  de  3  <lrôa)  unitiad«  por  soja.  Aa  coinpfaE  parcetida*  sO 
sorác  yaJKlas  Mn  o  Canao  tapraíiEjur.P^ia  uhiuaçao  -do  sisJerna  Canao  Cax&ov  *H3KJira  arwlade  Consulta  «peia  vflenle  O*  o^rrorros  uMih*m  para  a  produção  flas  tolos  daate  anúncio  a*a  rrwrarnsrAe  eueUaUrt».  Conullt  di*poní&illd*tf#  Mi  produto*  ma  lojas 
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Achados  &  perdidos 
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RUBEM  PENZ 

RUBEM. PENZtà)  METR0J0RNAL.COM. BR 

O  PREÇO  DA 
HONESTIDADE 


Peço  licença  à  totalidade  da  população  para  falar  com  ape- 
nas com  a  maioria.  Ainda  com  a  maioria,  quero  crer.  Mas  já 
não  arrisco  chamar  de  imensa  maioria.  Nela  contidos,  cer- 
tamente, eu  e  você.  Falar  por  quem  desde  o  berço  aprende 
a  ser  honesto.  Das  tantas  mazelas,  sofrimentos,  prejuízos. 
Também  de  nossa  culpa,  pois  não  se  deve  confundir  honesti- 
dade com  inocência. 

Dizer  que  estive  comprando  roupas  numa  dessas  gran- 
des lojas  de  departamentos.  Antes  de  levar,  provei.  Antes  de 
provar,  tive  que  parar  diante  de  um  funcionário  que  está  ali 
apenas  para  me  entregar  uma  placa  com  o  número  de  peças 
que  serão  levadas  para  trás  da  cortina.  E  conferir  se  eu  tinha 
nas  mãos  cada  uma  delas  quando  deixei  o  provador.  Nós, 
os  honestos,  pagamos  para  o  rapaz  estar  ali  -  seu  custo  está 
embutido  nas  mercadorias. 

Mas  não  é  tudo.  Depois,  na  hora  de  pagar,  a  funcionária 
do  caixa  "desarmou"  um  controle  embutido  numa  etiqueta 
para  que  a  roupa  não  apite  na  saída,  comprovando  minha  li- 
sura. Além  do  tempo  dessa  operação,  que  onera  os  honestos, 
somos  obrigados  a  arcar  com  o  custo  adicional  desse  alarme 
em  cada  uma  das  peças  que  está  na  prateleira. 

Se  já  está  ruim,  ainda  pode  piorar:  suponha  o  número  de 
peças  de  roupas  que  estão  expostas,  vezes  o  número  de  lojas 
que  dessa  cadeia,  sem  falar  no  estoque  que  não  está  visível, 
e  imagine  a  quantidade  de  etiquetinhas  de  segurança  que  es- 
tamos bancando.  E  a  loja  só  faz  isso  porque,  caso  não  se  pre- 
vina, o  índice  de  furtos  de  roupas  superará  tal  custo,  o  que 
também  será  repassado  ao  cliente.  Isto  é,  se  correr  o  bicho 
pega,  se  ficar  o  bicho  come. 

Não  gosto  de  ser  um  estraga-prazeres.  Porém,  cumpro  o 
triste  oficio  de  jogar  uma  luz  sobre  o  tema:  cada  vez  que  vo- 
cê passa  por  uma  câmera  de  monitoramento,  os  honestos 
estão  pagando  para  ela  estar  ali  (chore,  você  está  sendo  fil- 
mado). Diante  de  cada  haste  de  cada  grade  de  cada  proprie- 
dade pública  ou  privada  há  um  custo  que  os  honestos  pa- 
gam. Em  cada  bala  de  cada  pente  de  cada  arma  de  fogo  de 
cada  segurança  público  ou  privado  há  um  custo  ofertado  ao 
cidadão  honesto.  E  o  caríssimo  seguro  patrimonial  é  reparti- 
do entre  nós. 

Disse  no  princípio  para  não  confundirmos  honestida- 
de com  inocência.  Sabe  por  quê?  Porque  temos  culpa.  Nos- 
sa culpa  é  achar  isso  tudo  normal,  correio,  assim  mesmo.  Os 
pais  já  não  educam  mais  os  filhos  nem  a  sociedade  prioriza 
a  cidadania,  deixando-nos  "cada  um  por  si".  A  crise  de  valo- 
res tem  alto  custo.  Alguém  se  beneficia.  Alguém  paga. 

Rubem  Penz  é  escritor,  músico,  publicitário,  baterista  e  compositor.  Autor  de  "0  Y  da  questão  e 
outras  crónicas"  e  coordenador  da  oficina  literária  Santa  Sede.  Seu  site  é  rubempenz.net 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  inhtô  verticais  e  horizontais  sem  repelt-ltis . 
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DESCUBRA  QUE  A 
MATEMÁTICA  NÁOÉ 

UM  BICHO  DE 
V9  +  22  CABEÇAS 
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Leitor  fala 
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Coluna  do  Diego  Casagrande  1 

Poucos  teriam  coragem  de  dizer  de  for- 
ma tão  clara  verdades  indiscutíveis.  Fico 
pensando  até  quando  permitiremos  es- 
te tipo  de  "culto  ao  absurdo".  Reprodu- 
ção de  modelos  desvirtuados.  Até  quando 
as  pessoas  serão  imunes  a  este  tipo  de  fal- 
ta de  caráter  que  cega  pelo  poder  e  cau- 
sa cegueira?  Tormaram-se  todos  míopes? 
Ainda  bem  que  existem  profissionais 
que  tentam  trazer  um  pouco  de  luz  a  um 
mundo  tão  escuro  e  irracional. 

MARCOS  NUNES  -  PORTO  ALEGRE,  RS 

Coluna  do  Diego  Casagrande  2 

Diego,  deves  saber  que  os  catarinas  do  li- 
toral têm  uma  gíria  para  elogiar  o  cara 
quando  acerta  todas:  arrombasse.  Com  a 
coluna  'Um  Déspota  Chamado  Hugo  Chá- 
vez',  arrombasse,  meu. 

RENATO  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  Pergunta 


0  que  você  acha  do 
protesto  dos  rodoviários 
que  voltaram  a  paralisar  @jornai_metropoa 
ontem  pela  manhã? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 


@movca 

Sou  a  favor  de  protestos  mais  inteli- 
gentes que  não  prejudiquem  a  popula- 
ção e  sejam  notados!  Mas  ainda  é  me- 
lhor do  que  não  fazer  nada. 

(arealclaitinho 

Protestos  que  prejudicam  a  população 
apenas  atraem  antipatia  à  causa.  Que 
circulem  de  roletas  liberadas  então. 

O  Everton  Romero 

Uma  farsa.  Se  quisessem  greve,  para- 
vam tudo. 

(acassianodalago 

Isso  pode  prejudicar  o  dia  de  algumas 
pessoas,  mas  pode  resolver  a  vida  dos 
que  protestaram.  Protestos  precisam 
ser  notados. 

(afabisaldanha 

Uma  falta  do  que  fazer.  Tanta  gente 
por  aí  querendo  trabalhar. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 
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estrele.   Está  escrito  nas  estrelas 

'  guta 


Aries  (21/3  a  20/4)  Pense  muito  bem  no  que  irá  dizer  ou  na 
sua  forma  de  agir.  Evite  se  expor  de  uma  forma  negativa  perante 
o  público.  Tenha  cuidado  com  o  seu  marketing  pessoal. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Decisões  tomadas  em  grupo  poderão  ter 
um  resultado  mais  vantajoso  do  que  tentar  agir  por  conta  pró- 
pria. Aposte  na  sinergia  do  grupo  ao  qual  você  pertence. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Deixe  o  individualismo  de  lado  e  parti- 
cipe mais  de  atividades  com  outras  pessoas.  A  sua  inteligência  so- 
zinha pode  não  valer  muito  sem  o  apoio  dos  outros. 


® Câncer  (21/6  a  22/7)  Desejos  mais  ardentes  e  muita  paixão 
para  deixar  o  seu  relacionamento  mais  gostoso.  Os  astros  estão 
dando  uma  força  extra  para  você  e  o  seu  amor  namorarem. 


11P 


Leão  (23/7  a  22/8)  Não  deixe  a  hora  certa  passar.  Garanta  os 
seus  ganhos  ou  vantagens  comerciais  na  hora  que  eles  estiverem 
disponíveis.  Depois  pode  acabar  sendo  tarde  demais. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Pessoas  muito  mais  poderosas  que  você 
na  área.  Não  fique  achando  que  você  poderá  enfrentá-las  de 
igual  para  igual.  Procure  ser  mais  cauteloso.  Jogue  na  defensiva. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Dia  com  o  apoio  das  pessoas  com  as  quais 
você  convive  ou  trabalha.  Boas  surpresas  e  certos  elogios  para 
lhe  impressionar  e  conquistar  toda  a  sua  atenção. 


m Escorpião  (23/10  a  21/11)  Pressa  em  ver  certos  resultados  pode 
criar  um  pouco  de  tensão  no  seu  dia.  Procure  ser  mais  paciente  com 
as  pessoas  que  estarão  decidindo  o  seu  destino. 


www.estrelaguia.com.br 


— I  Sagitário  (22/11  a  21/12)  Amizades  influentes  e  um  clima  des- 
JÍ*  contraído  ao  lado  de  pessoas  mais  animadas  podem  ajudar  você  a 
passar  pelas  dificuldades  do  dia  com  mais  tranquilidade. 

m       Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Conflitos  emocionais  podem  deixar 
l^f  você  um  pouco  pra  baixo.  Saiba  que  é  você  mesmo  quem  pode  re- 
solver  a  questão.  Evite  ser  tão  duro  consigo  mesmo.  Relaxe. 


tempo.  O  dia  poderá  colocar  algumas  encruzilhadas  no  seu  cami- 
nho e  só  você  poderá  saber  para  onde  vai  a  sua  felicidade. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Não  dá  pra  vencer  em  tudo  ao  mesmo 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Dúvidas  a  respeito  da  intenção  das  pes- 
soas. Isso  poderá  deixar  o  seu  dia  um  pouco  tenso,  sujeito  a  des- 
confianças e  testes  para  checar  se  está  tudo  certo. 
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CULTURA  15 


O  teatro  também 
é  lugar  de  brincar 


OLWRO$+UWO$$UVRO$+LYVRO$iX 


LIVROS  RAROS? 
LIVROS  JURÍDICOS  E  COLEÇÕES  ESGOTADAS? 
FAÇA  SEU  PEDIDO  AGORA  PARA: 

Xj£sanskryyttus@hotmail.com2^ 

LEGUE  AGORA  PARA: 

R:  51  3022-898919242-3387 
+  DE  85  ANOS  DE  TRADIÇÃO  &  QUALIDADE  !! 


$  SANSKRYYTTU5  U  SANSKRYYTTUS  # 


Espetáculo.  'Cuco'  é  dirigido  para  bebes 
de  o  a  3  anos.  A  estreia  é  sábado 


Bebes  interagem  com  atrizes  em  cenário  confortável  i  paulo  focchi/divulgação 


"Cuco"  é  um  espetáculo  tea- 
tral de  pura  interatividade, 
em  que  o  público  são  os  be- 
bes e  seus  pais.  A  atração 
entra  em  cartaz  neste  final 
de  semana,  na  Casa  de  Cul- 
tura Mário  Quintana. 

A  proposta  partiu  do  en- 
cenador Mário  de  Ballen- 
ti,  que  viu  no  universo  da 
primeira  infância  uma  lin- 
guagem a  ser  levada  ao  pal- 
co. A  poética  do  espetácu- 
lo é  motivada  por  uma  das 
primeiras  experiências  lú- 
dicas e  estéticas  dos  bebes. 
"É  o  jogo  entre  o  esconder  e 
o  revelar,  o  cuco,  que  trans- 
forma a  manipulação  de  ob- 
jetos  do  cotidiano  em  pe- 
quenas histórias",  explica. 

Para  criar  a  encenação, 
Ballenti  conheceu  espetácu- 
los  semelhantes  na  Europa 
e  contou  com  a  orientação 
do  pedagogo  Paulo  Focchi, 


que  estuda  o  comportamen- 
to dos  bebes. 

Com  duas  atrizes  em  ce- 
na -  Valquiria  Cardoso  e  Ca- 
rolina Garcia  -,  "Cuco"  con- 
vida os  pequenos  a  fazerem 
escolhas  e  a  interagirem 
num  cenário  acolchoado  e 
confortável.  "O  corpo  do  be- 
be ressoa  de  diferentes  for- 
mas, movido  pelo  medo, 
alegria,  pela  tristeza  e  curio- 
sidade. Então,  optamos  por 
fazer  as  narrativas  desta  for- 
ma", diz  Ballenti.  ©  metro  poa 


Para  ver 


Na  Sala  Cecy  Frank  -  Casa 
de  Cultura  Mário  Quitaria 
(r.  dos  Andradas,  736) 

•  Sábados  e  domingos, 
às  I5h  e  I7h,  até  31/03 

•  R$  10 


i 


Coletiva  na  Gravura 

A  Galeria  Gravura  (r.  Corte  Real,  647)  inaugura  amanhã,  às 
ígh,  a  exposição  "Atlântida  Arte",  com  obras  de  gaúchos 
vistas  no  litoral  durante  o  verão.  Também  será  aberto  o 
Espaço  Rosita  Galbinski,  para  cursos  1  danielanunes/divulgação 
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ESPECIAL 


Para  ensinar  bem  na  web 


Vídeoaulas.  Para  ensinar  na  internet,  professores  devem  adotar  técnicas  diferentes  dos  métodos 
tradicionais  para  prenderem  a  atenção  dos  alunos.  Auias  devem  ser  objetivas  e  de  curta  duração 


Nos  últimos  sete  anos,  as  ví- 
deoaulas para  estudantes  do 
ensino  médio  se  populariza- 
ram na  internet  pelas  mãos 
de  Salman  Khan  -  engenhei- 
ro norte-americano  que  dei- 
xou sua  carreira  em  2009 
para  dedicar-se  à  criação  ex- 
clusiva de  vídeos  educativos 
na  web. 

O  sucesso  foi  tanto  que, 
no  final  de  2011,  os  vídeos 
começaram  a  ser  traduzidos 
também  para  o  português: 
de  lá  para  cá,  475  vídeos  fo- 
ram disponibilizados  e  aces- 
sados  mais  de  1,6  milhão  ve- 
zes no  Brasil. 

E  não  demorou  muito  pa- 
ra que  o  sucesso  de  Khan 
chamasse  a  atenção  de  ou- 
tros profissionais  interessa- 
dos em  difundir  a  educação 
e,  quem  sabe,  até  ganhar  al- 
gum dinheiro  com  isso. 

O  professor  de  matemáti- 
ca formado  em  engenharia 
eletrônica  pelo  ITA  (Institu- 
to Tecnológico  da  Aeronáuti- 
ca), Bruno  Werneck,  foi  um 
que  apostou  nos  vídeos. 

"No  site,  divulgamos  uma 
aula  gratuita  por  semana  pa- 


ra ajudar  os  alunos  do  ensi- 
no médio  em  seus  estudos, 
mas  também  temos  a  inten- 
ção de  vender  conteúdos  pa- 
ra escolas,  por  exemplo",  ex- 
plica o  fundador  do  site  'O 
Kuadro',  que  disponibiliza 
vídeos  de  matemática,  físi- 
ca, química,  biologia  e  por- 
tuguês para  estudantes  na 
internet. 

O  site,  comandado  por 
Werneck  e  sua  esposa  Luci- 


mara,  de  29  anos,  arrecada 
o  suficiente  por  mês  para  se 
manter  no  ar,  mas  ainda  não 
traz  lucros.  "Ele  ainda  não  é 
nossa  principal  fonte  de  ren- 
da, por  isso,  continuo  traba- 
lhando no  setor  de  teleco- 
municações e  minha  esposa 
em  uma  indústria  de  produ- 
tos ortopédicos.",  explica  o 
profissional,  que  atualiza  a 
página  de  casa,  à  noite,  de- 
pois de  chegar  do  trabalho. 


Regras  da  internet 

Mas  será  que  todo  professor 
está  apto  a  produzir  tais  ví- 
deos? Ao  que  parece,  sim.  Pa- 
ra isso,  basta  apenas  que  ele 
adote  a  própria  linguagem. 

"Ele  não  pode  dar  uma  ví- 
deoaula  utilizando  uma  lin- 
guagem muito  académica. 
Na  internet,  o  ideal  é  que  a 
fala  seja  coloquial  e  direta", 
orienta  Werneck. 

Lucimara,  que  formou- 


Tem  que  ser  uma 
abordagem  direta  e  de 
curta  duração.  Os  alunos 
não  gostam  de  perder 
tempo  na  web. 

BRUNO  WERNECK,  DO  SITE  0  KUADRO 

-se  em  Biologia  pela  UFMG 
(Universidade  Federal  de  Mi- 
nas Gerais),  também  dá  di- 
cas. "A  aula  tem  que  trazer 
muitas  imagens  e  temas  que 
se  aproximem  do  dia  a  dia 
do  aluno  para  que  ele  enten- 
da o  conteúdo." 

E  nem  pense  em  errar.  Se- 
gundo contam  os  entrevis- 
tados, os  estudantes  da  web 
não  toleram  erros.  "O  mate- 
rial tem  que  estar  bem  edi- 
tado. Se  o  professor  errar 
um  único  sinal  e  voltar  para 
apagá-lo,  ele  certamente  te- 
rá reclamações  em  seu  site", 
diz  Werneck. 


ELIANE 
QUINALIA 

I  METRO  SÃO  PAULO 


Formando  pensadores  diferenciados 


Filosofia 


"A  aula  é  muito 
enriquecedora.  Ela 
adora  buscar  a  resposta 
de  temas  filosóficos. 
Tornou-se  um  desafio 

para  o  seu  olhar 
perceber  os  significados 
e  porquês." 

GEÓRGIA  QUINTAS, 
ANTROPÓLOGA 


Apesar  de  não  ser  obriga- 
tória no  ensino  fundamen- 
tal, muitas  escolas  passa- 
ram a  incluir  a  disciplina 
de  filosofia  na  grade  edu- 
cacional de  crianças  para 
incentivar  o  aprendizado 
reflexivo. 

O  ensino  não  é  o  tradi- 
cional. Na  aula,  nada  de 
professores  riscando  a  lou- 
sa, apenas  uma  grande  ro- 
da de  alunos,  e  muito,  mas 
muito,  diálogo.  "A  aula  gi- 
ra em  torno  de  um  am- 
biente de  questionamento 
em  que  alunos  e  professo- 
res trabalham  temas  que 
serão  investigados,  e  não 
respondidos  com  verdades 
absolutas",  explica  Solan- 
ge Ferreira  de  Souza,  coor- 
denadora pedagógica  do 
Colégio  Ofélia  Fonseca,  de 
São  Paulo. 


A  prática  que  estimula  a 
reflexão  e  a  criatividade  pa- 
rece ser  positiva  para  crian- 
ças, inclusive,  para  aquelas 
que  foram  alfabetizadas  re- 
centemente. "Para  os  meno- 
res não  é  preciso  um  texto 
académico,  pois  toda  crian- 
ça é  curiosa  e,  até  uma  cer- 
ta idade,  já  faz  perguntas  ti- 
picamente filosóficas",  diz 
Paulo  Ghiraldelli  Jr.,  doutor 
em  filosofia  pela  USP  (Uni- 
versidade de  São  Paulo), 
que  explica  que  as  crianças 
não  chegam  na  escola,  com 
pouca  idade,  aptas  a  assistir 
a  aulas  tradicionais. 


1-  ControLadoría 
ESM  2-  Contabilidade,  Auditoria  e 
Finanças  Governamentais 

/\A^  INSCRIÇÕES  ABERTAS 
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"A  criança  não  precisa 
ser  fluente  na  leitura, 
mas  deve  entender 
o  funcionamento 
da  comunidade  de 
investigação." 

LÚCIA  HELENA  M.  S.  TRISTÃO, 
ORIENTADORA  DO  COLÉGIO  ALBERT  SABIN 

"Ela  não  espera  o  profes- 
sor criar  uma  situação,  ela 
simplesmente  chega  na  es- 
cola e  quer  brincar.  É  aí  que 
as  perguntas  filosóficas  apa- 
recem naturalmente". 


Mundo  dos  porquês 

Bruno  Loturco,  de  30  anos, 
foi  um  dos  que  se  surpreen- 
deram com  a  pergunta  que 
sua  filha,  ísis,  de  6,  fez.  "Ela 
me  perguntou  o  que  aconte- 
ceria se  ela  jogasse  uma  bo- 
la para  o  alto  e  o  tempo  pa- 
rasse. Queria  saber  se  a  bola 
cairia  ou  ficaria  parada  no 
ar",  conta  o  pai  da  menina 
que  terá  aulas  de  filosofia  a 
partir  do  próximo  ano. 

Geórgia  Quintas  é  outra 
que  frequentemente  se  de- 
para com  alguma  pergunta 
da  filha  Sofia,  de  7  anos. 


Análise 


Conversa 
também  ê 
filosofia 


Filosofia  é  pura 
conversação.  Não  é  preciso 
um  livro  específico  para 
ensiná-la.  Aos  que 
defendem  o  ensino 
baseado  em  histórias, 
sempre  digo  que  mais 
valem  os  mini-contos  do 
Machado  de  Assis  do  que 
dezenas  de  contos  do 
Lipman  e  sua  turma  -  esses, 
muitas  vezes,  são  chatos  e 
pouco  criativos.  Filosofia 
não  é  contação  de  histórias, 
é  entrar  no  universo  das 
perguntas  malucas  que  as 
crianças  trazem  de  casa,  do 
filósofo  que  existe  em  cada 
criança,  e  desenvolver 
práticas  de  conversação  a 
Dartir  disso. 

E  isso  que  o  bom  filósofo 
faz. 


PAULO 

GHIRALDELLI  JR. 
Doutor  em  Filosofia 
pela  USP 


Alunos  do  49  ano  do  ensino  fundamental  aprendem  filosofia  com  o  professor  Guilherme  Gomes  i  andréporto/metro 
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Eu  quero  mudar  de  escola! 


Busca  por 
novidade. 

Desejo  de  mudar 
surpreende  a  família 

Antes  de  concluir  o  primei- 
ro ano  do  ensino  médio  na 
escola  que  estudou  desde 
criança,  o  paulista  Loren- 
zo Santiago,  17,  pegou  seus 
pais  de  surpresa  ao  manifes- 
tar a  vontade  de  mudar  de 
instituição.  "Quando  perce- 
bi que  não  estava  mais  me 
adaptando,  decidi  falar  com 
a  minha  família",  disse. 

"A  partir  da  pré-adoles- 
cência,  o  estudante  passa  a 
ter  mais  curiosidade  e  ne- 
cessidade de  pertencer  a 
um  grupo.  Por  isso,  come- 
çar o  ano  em  um  novo  colé- 
gio é  uma  forma  de  ampliar 
esse  universo",  diz  Quézia 
Bombonatto,  presidente  da 
ABP  (Associação  Brasileira 
de  Psicopedagogia). 

Em  outros  casos,  o  pedi- 
do de  transferência  pode  ser 
uma  forma  de  fugir  de  al- 
gum problema",  diz  Quézia. 

METRO 


Mas  porque,  filho?  Principais  motivos  que  ievam  os  estudantes  a  mudar  de  escoia 


Problemas  de 
relacionamento 

Para  não  levar  bomba' 

Dificuldade  de  adaptação 

Foco  no  vestibular 

Motivos  da  mudança 

o  estudante  pode  ser  vítima 
de  bulling  ou  não  ter  facili- 
dade de  se  relacionar  com 
os  colegas 

o  adolescente  percebe  que 
pode  repetir  de  ano  e  não 
quer  enfrentar  o  fracasso 
diante  de  seus  colegas 

0  perfil  do  estudante  não  é 
indicado  à  metodologia  de 
ensino  usada  pela  escola 

necessidade  de  estudarem 
uma  escola  que  priorize  0 
vestibular  e  a  disciplina 

Mais  comum 

pré-adolescência,  entre  li 
e  12  anos 

a  partir  dos  13  anos 

qualquer  faixa  etária 

adolescência,  entre  15 
e  16  anos 

0  que  fazer 

antes  de  procurar  uma  nova 
escola,  é  recomendável  mu- 
dar o  jovem  de  classe. 
"0  pré-adolescente  precisa 
tentar  enfrentar  seus  me- 
dos. Ao  fugir  da  situação, 
possivelmente  ele  não  irá 
construir  uma  capacidade 
de  superação",  diz  Quézia 

às  vezes,  a  repetência  é  vá- 
lida. Os  pais  elevem  avaliar 
a  situação  do  adolescente 
com  a  professora  da  esco- 
la. Mas  se  ainda  dá  tempo 
para  evitara  "bomba",  a  re- 
comendação é  manter  0  jo- 
vem na  mesma  instituição  e 
ajudá-lo  com  os  estudos 

falta  de  interesse  pela  esco- 
la e  problemas  para  acom- 
panhar as  aulas  são  sinais 
de  dificuldade  de  adapta- 
ção ao  ensino  da  institui- 
ção. Pais  e  professores  de- 
vem prestar  atenção  se  0 
comportamento  do  jovem  é 
pertinente  à  sua  queixa. 

é  melhor  que  a  decisão  de 
mudar  ou  não  de  escola  se- 
ja feita  em  família.  0  ado- 
lescente já  tem  idade  e  au- 
tonomia para  participar 
desse  processo.  0  ideal  é 
que  a  transferência  seja  fei- 
ta no  primeiro  ano  do  ensi- 
no médio 

Nova  escola 

se  a  melhor  alternativa  for 
a  mudança  de  escola,  os 
pais  devem  orientar  seus  fi- 
lhos sobre  como  enfrentar 
os  problemas.  Contar  com  o 
apoio  de  um  psicólogo  tam- 
bém é  válido 

"hoje  muitas  escolas  são  tri- 
mestrais. Por  isso,  a  melhor 
época  para  mudar  de  esco- 
la é  no  final  de  cada  trimes- 
tre. Assim,  0  estudante  fina- 
liza um  ciclo  de  conteúdo  e 
de  notas"  diz  Quézia 

ao  escolher  a  nova  escola,  é 
importante  analisar  se  a  li- 
nha de  ensino  é  compatí- 
vel com  0  perfil  do  estudan- 
te. Um  psicopedagogo  ou 
0  próprio  professor  podem 
auxiliar  os  familiares 

estrutura  e  metodologia  de 
ensino  são  os  fatores  que 
devem  ser  avaliados  para 
definira  nova  escola.  "Esse 
processo  deve  demorar  cer- 
ca de  seis  meses", 
diz  Quézia 

MÉTODOS  DE  ENSINO 
MAIS  ENCONTRADOS 

•  Escola  construtivista: 

a  metodologia  da  escola  é  mais 
inclusiva,  ou  seja,  o  aluno  par- 
ticipa ativamente  do  próprio 
aprendizado.  Essa  linha  de  en- 
sino nem  sempre  é  indicada  pa- 
ra estudantes  desorganizados  e 
sem  perfil  proativo 

•  Escola  tradicional: 

a  linha  de  aprendizado  da  insti- 
tuição é  menos  flexível:  o  pro- 
fessor que  transmite  a  informa- 
ção ao  estudante.  Essa  linha  de 
ensino  não  é  indicada,  na  maio- 
ria dos  casos,  para  jovens  proa- 
tivos,  com  facilidade  de  criar  e 
que  precisam  dar  mais  vazão  ao 
conhecimento 


POS-GRHDUHÇHD 

senac 

♦ 

—  É  ASSIM  — 
QUE  VOCê  SE 

DESTHCH 


Faculdade  Senac  Porto  Alegre 

Fone:  (51)3022.1044 

•  Comunicação  Estratégica  de  Marketing  -  6a  edição 

•  Design  Experiência!  de  Ambientes 

•  Educação  e  Gestão  de  Trânsito 

•  Gerenciamento  de  Projetos  -  4a  edição 

•  Gestão  de  Negócios  Hoteleiros  C2D 

•  Gestão,  Planejamento  e  Organização  de  Eventos  -  5a  Edição 

•  Liderança,  Coaching  e  Gestão  de  Pessoas 

•  Marketing  Digital 

•  Moda,  Mídia  e  Inovação  -  T  edição 

•  Segurança  da  Informação  -  3a  edição 
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Encontro 

O  ex-jogador  de  basque- 
te Dennis  Rodman  entrou 
em  mais  uma  polemica.  Ele 
quer  se  encontrar  com  o 
próximo  papa.  "Quero  es- 
tar em  qualquer  lugar  do 
mundo  onde  me  sinto  ne- 
cessário. Quero  espalhar  a 
mensagem  de  paz  e  amor 
pelo  mundo",  declarou. 
Na  semana  passada,  Rod- 
man se  encontrou  com  o 
presidente  norte-coreano 
Kin-Jo-Un. 


Dátolo  prepara  o 
seu  retorno  ao  time 


Volta.  Recuperado  de  lesão  muscular,  meia  argentino  retoma  os  treinos  com  bola  e  pode  ser 
relacionado  para  a  primeira  rodada  do  segundo  turno  do  Campeonato  Gaúcho,  no  domingo 


A  bola  e  Dátolo  se  reencon- 
traram ontem.  O  meia  esta- 
va longe  dela  desde  9  de  fe- 
vereiro, quando  sofreu  lesão 
muscular  nos  primeiros  mi- 
nutos do  jogo  contra  o  Pelo- 
tas. Dependendo  da  sua  evo- 
lução durante  a  semana,  o 
argentino  pode  ser  escalado 
na  partida  contra  o  Canoas, 
no  domingo. 

Além  do  jogador  estar  re- 
cuperado da  lesão  muscular 
na  coxa  esquerda,  o  técnico 
Dunga  tem  outro  motivo  pa- 
ra colocá-lo  em  campo.  Fred 
recebeu  o  terceiro  cartão 
amarelo  contra  o  São  Luiz  e 
será  desfalque.  Além  de  Dá- 
tolo, João  Paulo  e  Vitor  Jú- 
nior disputam  a  vaga. 

Dátolo  teve  boa  partici- 
pação nos  treinos  de  ontem, 
quando  somente  os  jogado- 
res reservas  do  elenco  trei- 
naram. Desde  a  metade  do 
ano  passado,  quando  teve 
uma  lesão  no  púbis,  o  argen- 
tino não  consegue  ter  uma 
boa  sequência  de  jogos. 
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gois  em  32  partidas  marcou 
Dátolo  com  a  camisa  do  Inter. 


Titulares 

Os  jogadores  titulares  do  In- 
ter voltam  aos  treinamentos 
hoje.  Após  a  conquista  do 
primeiro  turno  do  Campeo- 
nato Gaúcho,  os  atletas  que 
começaram  a  partida  contra 
o  São  Luiz  ganharam  dois 
dias  de  folga. 


Ataque 


Rafael 
Moura  busca 
sequência 

Foram  poucos  minutos 
em  campo,  mas  o  sufi- 
ciente para  marcar  um 
gol  na  final  de  domingo. 
Agora,  Rafael  Moura  bus- 
ca sequência  no  ataque 
do  Inter.  Para  isso,  ele 
conta  com  a  "ajuda"  de 
Felipão. 

"Ser  reserva  incomo- 
da. Torço  pelo  Damião. 
Se  ele  mantiver  este  rit- 
mo, vai  para  a  Seleção. 
Aí  terei  outras  oportuni- 
dades", comentou  o  cen- 
troavante.  ©  metro  poa 


Dátolo  voltou  a  treinar  com  bola  1  alexandre  lops/internacional 


Corínthians  reencontra  a  torcida 


.#1 


Corínthians,  de  Tite,  tera  torcida  no  estádio  1  mauro  horita/agif/folhapress 


Dois  brasileiros  entram  em 
campo  hoje  pela  Libertado- 
res em  condições  diferen- 
tes. Às  22h,  o  Corinthians 
terá  o  retorno  de  sua  torci- 
da na  partida  contra  o  Ti- 
juana.  No  mesmo  horário, 
o  Atlético-MG  terá  de  enca- 
rar o  The  Strongest  e  os  3,6 
mil  metros  de  altitude  de  La 
Paz. 

Após  ter  de  atuar  na  par- 
tida contra  o  Millionarios 
sem  torcida,  devido  à  puni- 
ção aplicada  pela  Conmebol 
pela  morte  do  torcedor  Ke- 
vin  Espada,  atingido  por  um 
sinalizador  disparado  por 
torcedores  corintianos,  na 
partida  contra  o  San  José,  o 
time  do  técnico  Tite  volta- 
rá a  ter  o  apoio  de  seu  torce- 
dor no  Pacaembu  pela  quar- 
ta rodada  da  Chave  5. 

"Dentro  da  nossa  casa, 
com  o  apoio  do  nosso  tor- 
cedor, temos  de  fazer  nos- 
sa parte.  Ele  nos  ajuda  emo- 


cionalmente, mas  não  dá 
um  bom  passe,  não  faz  gol", 
afirmou  o  técnico  Tite. 

Prisão 

Os  12  torcedores  que  estão 
presos  em  Oruro,  na  Bolí- 
via, devido  de  Espada  tive- 
ram o  recurso  de  sua  prisão 
preventiva  negados  e  eles 
seguem  reclusos  na  Bolívia. 

Preocupação 

Após  ter  vencido  os  seus 
três  jogos  pelo  Grupo  3  da 
Libertadores,  os  mineiros 
mostram  preocupação  em 
atuar  na  altitude.  "Temos 
que  saber  jogar  e  não  entrar 
em  correria.  É  uma  partida 
onde  a  inteligência  é  muito 
importante",  afirma  Cuca. 

O  meia-atacante  Ronal- 
dinho  Gaúcho  foi  recepcio- 
nado com  festa  na  chegada 
da  delegação  atleticana  em 
La  Paz. 


Vôlei  RJXéo 

primeiro 

semifinalista 

Com  extrema  facilidade,  o 
RJX  garantiu  um  lugar  na 
semifinal  da  Superliga  Mas- 
culina de  Vôlei.  Os  cariocas 
bateram  o  São  Bernanrdo 
por  3  a  0,  ontem,  no  segun- 
do jogo  dos  playoffs.  No  pri- 
meiro confronto,  o  time  do 
levantador  Bruninho  havia 
vencido  pelo  mesmo  placar. 

Hoje,  o  Cruzeiro  pode  ga- 
rantir a  sua  vaga  caso  ba- 
ta o  Volta  Redonda.  Ama- 
nhã será  a  vez  do  Canoas 
entrar  em  quadra  diante  do 
Sesi.  No  outro  duelo  do  dia, 
o  Minas  encara  o  Campinas, 
quem  avançar  será  o  adver- 
sário do  RJX  na  semifinal. 

©  METRO  POA 


|  ALEXANDRE  ARRUDA/CBV 


Máfia  do  Apito 


Justiça  diminui 
punição  àCBFe 
Federação  Paulista 

A  Justiça  paulista  julgou 
o  recurso  referente  à  Má- 
fia do  Apito,  aplicando 
multa  de  R$  20  milhões 
à  CBF  e  de  R$  4  milhões 
à  Federação  Paulista  de 
Futebol.  Em  primeira 
instância  as  entidades  ti- 
nham sido  punidas  com 
R$  160  milhões  e  60  mi- 
lhões, respectivamente. 
As  entidades  ainda  po- 
dem recorrer  no  Supe- 
rior Tribunal  de  Justiça, 
em  Brasília.  A  Máfia  do 
Apito  fez  com  que  as  11 
partidas  do  Campeona- 
to Brasileiro  de  2005  api- 
tadas por  Edilson  Pereira 
de  Carvalho  tiveram  de 
ser  disputadas  novamen- 
te, após  terem  descober- 
to que  o  árbitro  estava 
envolvido  em  um  esque- 
ma de  apostas. 
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R$  20 

milhões  foi  a  multa 
dada  à  CBF  devido  às 
irregularidades  da  Máfia 
do  Apito. 


Atlético-MG,  de  Cuca,  encara  a  altitude  boliviana  1  bruno  cantini/atlético 
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ESTREAMOS  BEM. 

NEXT  ZS0,ELE[TA  A  MOTO  DO  ANO  PEL.A  REVISTA 
DUAS  RODAS  NA  CATEGORFA  STREET  ATÉ  300  Ct 


A  fome  do  Bai 

Classificação.  Pressionando  desde  o  primeiro  minuto,  Barcelona  vence 
o  Miian  por  4  a  0  e  se  classifica  na  Liga  dos  Campeões  da  Europa 


O  apetite  que  o  lateral  Daniel 
Alves  disse  ter  desaparecido 
do  espírito  do  Barcelona  es- 
tá de  volta.  O  time  espanhol 
demonstrou  estar  com  fome 
para  engordar  a  galeria  de 
troféus  do  clube.  Ontem,  pres- 
sionando do  primeiro  ao  últi- 
mo minuto,  o  Barça  passou 
por  cima  do  Milan  e  avançou 
às  quartas  de  final  da  Liga  dos 
Campeões  da  Europa. 

Atuando  em  casa,  o  Barça 
reverteu  uma  situação  impro- 
vável. Após  ter  perdido  o  pri- 
meiro jogo  por  2  a  0,  o  time 
catalão  goleou  o  adversário 
por  4  a  0,  com  gois  de  Messi 
(duas  vezes),  Villa  e  Jordi  Alba. 

A  estratégia  que  funcio- 
nou perfeitamente  há  três 
semanas  não  deu  certo  des- 
ta vez  para  os  milanistas.  O 
Barça  teve  a  bola  e  as  oportu- 
nidades. Para  piorar  a  situa- 
ção dos  visitantes,  Messi  abriu 
o  placar  aos  5  minutos  de  jo- 
go. Ainda  no  primeiro  tempo, 


gois  tem  Messi  na  Liga  dos 
Campeões  da  Europa.  Os 
artilheiros  do  torneio  são 
Cristiano  Ronaldo,  do  Real 
Madrid,  e  Burak  Yilmaz,  do 
Galatasaray,  com  oito. 

o  argentino  ampliou,  instan- 
tes após  o  Milan  ter  acertado 
a  trave.  Nos  minutos  iniciais, 
o  Barcelona  chegou  a  ter  73% 
de  posse  de  bola.  Ao  término 
do  jogo,  os  donos  da  casa  atin- 
giram a  marca  de  65%.  Na  eta- 
pa final,  Villa  fez  o  gol  que 
deu  a  classificação  aos  espa- 
nhóis e,  nos  acréscimos,  Jordi 
Alba  ampliou. 

Já  o  Galatasaray  se  classifi- 
cou ao  bater  o  Schalke  04  por 
3  a  2,  na  Alemanha.  No  pri- 
meiro jogo  ocorreu  empate 

por  1  a  1.  ©  METRO  POA 


Classificados 


Confira  os  clubes  que  es- 
tão classificados  às  quartas 
de  final 

•  Barcelona,  Galatasaray, 
Juventus,  Borussia 
Dortmund,  Real  Madrid 
ePSG. 

•  Dois  jogos  hoje  fecham 
as  oitavas  de  final. 

Málaga  (o)  x  (l)  Porto 
Bayern  de  Munique  (3)  x 
(l)  Arsenal 


"Tivemos  sorte  de  fazer 
os  gois  no  começo  do 
jogo,  o  que  nos  ajudou 
muito.  Fomos  melhores 
do  que  o  Milan  desde  o 
começo  da  partida/1 

PIQUÉ,  ZAGUEIRO  DO  BARCELONA 


Bia  Figueiredo  inicia 
treinos  de  olho  em  vaga 


A  piloto  Bia  Figueiredo  en- 
grossa a  lista  de  represen- 
tantes brasileiros  nos  dois 
dias  de  treinos  coletivos 
que  a  Indy  realiza  nesta  se- 
mana no  circuito  de  Barber, 
no  Alabama  (EUA). 

Bia  participou  do  primei- 
ro dia  de  atividades  ontem 
com  a  equipe  Dale  Coyne, 
mas  fez  apenas  o  22°  tempo 
da  Ia  sessão.  Desta  forma,  o 
número  de  pilotos  do  Brasil 
em  Barber  passou  para  três, 
com  Bia  se  juntando  a  Hélio 


Papelão 


Vice-presidente 
da  FIA  tem 
carteira  suspensa 

O  vice-presidente  da  FIA 
(Federação  Internacional 
do  Automóvel)  Carlos  Gar- 
cia teve  sua  habilitação 
suspensa.  Ele  foi  flagrado 
dirigindo  sob  o  efeito  de 
álcool.  O  dirigente  foi  deti- 
do no  fim  do  ano  passado 
em  Aragon,  na  Espanha,  e 
não  passou  no  teste  do  ba- 
fômetro. 


Castroneves,  que  foi  o  4o,  e 
Tony  Kanaan,  8o. 

A  paulista  de  27  anos, 
que  participou  de  todas  as 
edições  da  Itaipava  São  Pau- 
lo Indy  300  Nestlé  desde  a 
inserção  da  corrida  no  ca- 
lendário, em  2010,  busca 
abrir  uma  porta  para  estar 
no  encontro  deste  ano,  que 
acontece  no  dia  5  de  maio, 
no  Circuito  do  Anhembi,  e 
também  conseguir  uma  va- 
ga para  a  temporada  inteira. 


Fórmula  1 


Hamilton  sonha 
em  ter  a  grandeza 
de  Ayrton  Senna 

Em  entrevista  ao  jornal 
The  Guardian,  o  piloto  in- 
glês Lewis  Hamilton,  da 
Mercedes,  revelou  que  so- 
nha em  ter  a  mesma  gran- 
deza do  brasileiro  Ayrton 
Senna.  Quando  falo  de 
grandeza,  só  conheço  Sen- 
na. ele  tinha  uma  grande 
aura.  Espero  que  eu  tenha 
essa  grandeza",  afirmou. 
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Polícia 


Atacante  Jobson 
é  acusado  de 
agredir  mulher 

O  atacante  Jobson,  do  São 
Caetano,  foi  detido  na  ma- 
drugada de  ontem  acusa- 
do de  agredir  a  mulher, 
Thayne  Bárbara.  Ele  res- 
ponderá em  liberdade  ao 
processo  que  sua  com- 
panheira pretende  levar 
adiante.  Ele  está  proibido 
de  qualquer  contato  com 
ela,  com  quem  tem  um  fi- 
lho de  três  anos.  ®  metro 
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Derrota  e  vida  complicada 


Libertadores.  De  virada,  Grémio  perde  por  2  a  1  para  o  Caracas,  na 
Venezuela,  e  vê  classificação  do  Grupo  8  do  torneio  ficar  embolada 


De  tudo  que  o  Grémio  imagi- 
nou para  enfrentar  o  Caracas 
na  Venezuela  somente  o  gra- 
mado ruim  se  materializou. 
De  todo  o  resto  deu  errado.  O 
time  perdeu  de  virada  por  2  a 
1  para  o  Caracas  e  ao  invés  de 
ficar  em  situação  confortável 
no  Grupo  8  da  Libertadores,  o 
Tricolor  viu  a  classificação  da 
chave  ficar  embolada. 

O  resultado  voltou  a  embo- 
lar o  Grupo  8.  Com  seis  pon- 
tos, o  Grémio  segue  na  se- 
gunda colocação,  com  um 
a  menos  que  o  Fluminense 
e  com  a  mesma  pontuação 
do  que  o  Caracas.  Indepen- 
dente do  resultado  na  próxi- 
ma vez  que  entrar  em  cam- 
po pelo  torneio,  o  Tricolor 
não  terá  como  atuar  na  últi- 
ma rodada  matematicamente 
classificado. 

Na  sua  centenária  histó- 
ria poucas  vezes  a  camisa  tri- 
color entrou  em  um  campo 
em  condições  tão  ruins.  Entre 
buracos  e  crateras,  o  Grémio 
parecia  que  iria  superar  as 
dificuldades  inerentes  à  Liber- 
tadores. Não  foi  assim  e  com 


jogos  do  Campeonato  Gaúcho 
terá  de  disputar  o  Grémio 
antes  de  voltar  a  jogar  pela 
Libertadores,  em  10  de  abril 
contra  o  Fluminense. 


o  decorrer  do  jogo,  o  futebol 
gremista  foi  desaparecendo 
entre  as  irregularidades  do 
gramado  do  Estádio  Olímpico 
de  Caracas. 

Mesmo  que  os  venezuela- 
nos tenham  começado  a  par- 
tida com  três  finalizações  nos 
primeiros  minutos,  em  uma 
delas  exigindo  bastante  de 
Dida,  o  time  de  Vanderlei  Lu- 
xemburgo parecia  pouco  in- 
comodado com  as  condições. 

Evitando  longas  trocas  de 
passes  e  priorizando  as  joga- 
das vetrticais,  os  gaúchos  fo- 
ram mostrando  superiori- 
dade. Os  principais  lances 
ofensivos  saíam  pelo  lado  es- 
querdo com  André  Santos. 
Em  uma  de  suas  investidas, 
aos  16  minutos,  seu  cruza- 
mento encontrou  Elano  na 
segunda  trave  para  marcar  de 
cabeça. 

Reviravolta 

Antes  do  intervalo,  Guerra 
empatou  ao  pegar  rebote  de 
bola  que  respingou  na  barrei- 
ra após  cobrança  de  falta. 

A  igualdade  ainda  agrada- 
va os  gremistas,  que  estavam 
mais  preocupados  em  não  ar- 
riscar muito  para  não  sofrer  a 
virada.  Pois  foi  exatamente  o 
contrário  que  aconteceu.  Aos 
21  minutos,  em  lance  pela  es- 
querda, Farias  empatou  livre 
na  pequena  área.  Em  desvan- 
tagem o  Grémio  tentou  o  em- 
pate, mas  sem  velocidade  no 


meio-campo  nao  conseguiu 
uma  chance  real  para  igular. 

Calendário 

Agora  o  Grémio  terá  uma 
pausa  na  Libertadores.  A  pró- 
xima partida  será  em  10  de 
abril  contra  o  Fluminense,  na 
Arena.  Até  lá,  o  time  gremista 
tem  agendadas  seis  partidas 
pelo  Gaúchão.  ®  metro  poa 


H  2 

CARACAS 

GRÉMIO 

Ba  roja 

Dida 

Cara  bali 

Pará 

Peraza 

Werley 

Sánchez 

Cris 

Amaral 

A.  Santos 

Jiménez 

Fernando 

(Quijada) 

(Welliton) 

Juan  Guerra 

Souza 

Otero 

Elano 

Pena 

(M.  Antônio) 

(Vivas) 

Zé  Roberto 

Farias 

Vargas 

Cu  ré 

(W.  José) 

(Febles) 

Barcos 

Técnico:  C 

Técnico:  V. 

Bencomo 

Luxemburgo 

Local.  Estádio  Olímpico  de 
la  UCV,  em  Caracas. 
Gois.  Elano,  aos  16,  e  Penã, 
aos  46  minutos  do  primeiro 
tempo;  Farias,  aos  21 
minutos  do  segundo  tempo. 
Arbitragem.  Oscar 
Maldonado,  auxiliador  por 
Efraín  Castro  e  A  rol  Valda 
(trio  boliviano) 


Grémio  não  conseguiu  repetir  boas  atuações  dos  últimos  jogos  1  lucas  uebel/grêmio  fbpa 


Libertadores  -  2013 

4-  rodada -Grupo 8 


ONTEM 

CARACAS  2  X  1  GRÉMIO 
6/3 

FLUMINENSE  1  X  1  HUACHIPAT0 
5a  RODADA 
3/4 

CARACAS    X  HUACHIPAT0 
10/4 

GRÉMIO    X  FLUMINENSE 


GRUPO 8 


Gauchão 


Arena 

receberá  jogo 
do  Estadual 

O  novo  estádio  gremista 
receberá  o  seu  primeiro 
jogo  do  Campeonato  Gaú- 
cho. O  Grémio  confirmou 
que  a  partida  diante  do  La- 
jeadense,  no  sábado,  será 
disputado  na  Arena. 

Até  o  momento  a  nova 
casa  gremista  só  recebeu 
os  jogos  do  Tricolor  na  Li- 
bertadores, além  do  amis- 
toso de  inauguração  e  o  Jo- 
go Contra  a  Pobreza. 


Ainda  não  está  definido 
se  o  técnico  Vanderlei  Lu- 
xemburgo colocará  seus  ti- 
tulares em  campo,  a  ten- 
dência é  que  o  jogo  seja 
disputado  com  uma  equi- 
pe reserva. 

A  direção  gremista  es- 
tá revisando  o  contrato 
da  parceria  com  a  OAS  pa- 
ra a  construção  da  Arena. 
Somente  após  reavaliar  o 
acordo  firmado  que  o  clu- 
be pretende  entregar  em 
definitivo  o  Estádio  Olím- 
pico. A  princípio  a  entre- 
ga está  programada  para  o 
fim  do  mês. 
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Jogo 
Aberto 


LEONARDO 
MENEGHETTI 

LEONARDO.MENEGHETTItà) 

metrojornal.com.br 


Jornalista  esportivo  desde  1986,  Leonardo 
Meneghettifoi  repórter  de  rádio,  TV  e 
jornal  e  está  no  Grupo  Bandeirantes  desde 
1994-  Foi  coordenador  de  esportes,  diretor 
de  jornalismo,  e,  desde  2005,  é  o  diretor- 
geralda  Band-RS.  Diariamente,  às  12I130, 
comanda  o  Jogo  Aberto,  na  Band  TV. 


0  CONSELHO  APROVOU, 
K0FF  QUER  DISCUTIR 

Quando  o  Presidente  Fábio  KofF  afirma  que  quer  reavaliar 
e  ajustar  o  acordo  com  a  OAS  está  sugerindo  que  o  contra- 
to foi  mal  feito  e  é  prejudicial  ao  clube.  Lembro,  entretan- 
to, que  este  contrato  não  foi  aprovado  apenas  pela  gestão 
que  o  antecedeu,  comandada  por  Paulo  Odone.  Foi  minu- 
ciosamente estudado  e  discutido  no  Conselho  Deliberativo 
do  clube.  Conselho  este  formado  também  por  apoiadores 
de  KofF.  Neste  fórum  é  que  o  contrato  foi  aprovado,  com  di- 
reito a  celebrações,  aplausos  e  tudo  mais. 

Não  acredito  que  o  Grémio  consiga  viabilizar  a  compra 
da  Arena,  como  deixa  vazar  intencionalmente  a  atual  di- 
reção. Penso  sim  que  esta  é  uma  manobra  para  desgastar 
publicamente  a  direção  anterior  como  quem  anuncia:  "Ve- 
jam, este  contrato  inviabiliza  o  clube.  Temos  de  corrigir 
o  que  foi  mal  feito.  Ou  só  nos  cabe  comprar  o  novo  está- 
dio". Por  que  conselheiros  correligionários  a  Koff,  presen- 
tes nas  reuniões  para  discussão  da  parceria  com  a  cons- 
trutora, não  se  manifestaram  de  forma  veemente  a  fim  de 
brecar  o  avanço  das  negociações?  Lembro  apenas  do  enfá- 
tico ex-presidente  Hélio  Dourado  como  voz  isolada  queren- 
do a  permanência  no  Olímpico. 

Agora  o  Grémio  está  neste  dilema,  consequência  tam- 
bém do  despreparo  dos  clubes  de  futebol  neste  país.  Com 
administrações  esforçadas,  embora  quase  amadoras,  não 
têm  perfil  nem  capacidade  suficientes  para  encarar  uma 
negociação  com  mega-construtoras,  acostumadas  a  este  ti- 


po de  ambiente  e  processo  de  negociação,  muitas  vezes  no 
exterior.  O  inexplicável  silêncio  da  construtora  serve  ape- 
nas para  arranhar  sua  imagem  no  Estado.  Ainda  mais  de- 
pois de  entregar  um  estádio  sem  as  condições  razoáveis  do 
gramado.  Ainda:  se  a  gestão  Odone  assinou  aditivos  com 
a  OAS,  sem  a  aprovação  do  Conselho,  que  isto  seja  dito  de 
forma  clara  e  objetiva. 

Ou  o  Grémio  cumpre  o  que  está  assinado  e  foi  aprovado 
pelo  seu  Conselho  Deliberativo  ou  faz  tentativas  de  gran- 
de impacto  na  mídia,  mas  que  pouco  significam  na  práti- 
ca. Se  estas  duas  manobras  fossem  efetivamente  sérias  a 
direção  não  deixariam  que  tivessem  vazado  para  conheci- 
mento público.  Ou  seja,  é  de  interesse  de  KofF  que  a  socie- 
dade saiba  que  o  contrato  não  faz  bem  a  saúde  financeira 
do  Grémio.  E  também  serve  a  esta  direção  que  seja  especu- 
lado na  imprensa  que  o  Grémio  tentará  comprar  a  Arena. 

Isso  escancara  os  problemas  do  contrato  e  pressiona 
a  silenciosa  OAS.  A  situação  evidencia  que  a  relação  clu- 
be-construtora  é  bastante  desconfortável,  para  dizer  o 
mínimo. 

A  pressão  para  que  o  Grémio  resolva  este  entrave  só  não 
é  maior  porque  o  time  mantém  boas  chances  de  classifi- 
cação as  oitavas,  na  Libertadores.  Ontem,  o  time  tinha  tu- 
do para  somar  mais  três  pontos.  E  acabou  permitindo  rea- 
ção  e  virada  de  um  passivo  e  limitado  Caracas.  O  Grémio 
foi  uma  caricatura  do  que  havia  apresentado  nos  dois  jo- 
gos anteriores.  Ainda  que  o  campo  fosse  pior  do  que  se  en- 
contra na  várzea,  a  derrota  de  2  a  1  não  se  justifica.  Mais 
preocupante  que  a  derrota  foi  a  atuação  do  time.  O  Grémio 
colocou  o  Caracas  na  disputa  por  uma  vaga.  Esquentou  a 
chapa  do  grupo. 


Seleção 


CBF agenda 
amistoso  diante 
da  Bolívia 

A  CBF  agendeu  amisto- 
so contra  a  Bolívia,  em 
5  de  abril.  A  partida  se- 
rá disputada  em  San- 
ta Cruz  de  la  Sierra.  So- 
mente jogadores  que 
atuam  no  futebol  brasi- 
leiro serão  chamados  pa- 
ra o  confronto. 

A  renda  do  jogo  será 
revertida  em  benefício 
da  família  de  Kevin  Es- 
pada, torcedor  morto  du- 
rante a  partida  entre  São 
José  e  Corinthians,  pela 
Libertadores,  quando  ele 
foi  atingido  por  um  sina- 
lizador vindo  da  torcida 
corintiana. 

O  Brasil  volta  a  en- 
trar em  campo  em  21  de 
março  diante  da  Rússia. 
Quatro  dias  depois,  o  ad- 
versário será  a  Itália. 
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